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VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

ABRE HOJE EM LISBOA

A EXPOSiÇÃO FOTOGRAFICA
«ALGARVE»

ADIADA por motivo de força
maior, é inaugurada hoje rus

16,30 na Casa do Algarve, em

Lisboa, permanecendo aberta até
ao próximo dia 15, a Exposição
Fotográfica «Algàrve».

visita Algarveo

AE M avião especial chegou ontem
à tarde à noesa Província,

onde pernoitou, o sr. Presidente
do Conselho que se fazia acompa­
nhar do sr. mínístro das Obras
Públicas e de outras altas indivi­
dualidades.
Após visitar Portimão, Lagos,

Bensafrim, Barão de S. João, Ba­
rão de S. Miguel e Vila do Bispo,
tendo verificado O,s estragos pro­
vocados pelo sismo de 28 de Feve­

reiro, o sr. prof. Marcello Caetano

segue hoje para o Alentejo.

DE JOÃO DE DEUS
HOJE, 8 de Março, dia de S. João

de Deus, a efeméride mais gra­
ta aos algarvíoa devotos da poesia é, inegàvelmente, a comemoração
do nascimento do filho dilecto' de S. Bartolomeu de Messines,
o egrégio lirico da literatura portuguesa e autor da inolvidável
«Cartilha Matérnal» que desbravou as trevas do analfabetismo,
ao longo de vãrías gerações.

.

Hoje, muitas centenas de antigos estudantes do Liceu de Faro
evocam, saudosamente, 8is apoteóticas festas que" na capital da Pro­
víncia, outrora se -lhe dedicavam.
Patrono do 'Liceu por proposta, ,;';';';,:;';,:;";;;";';';,:;';,:';,:;";,:;";';';';';':.:i.;,:';,:;";';';';.'
unânime dos alunos do começo
deste século, ei-lo, anos depois,
a embelezar o jardim vizinho da
ria e do Arco da Vila onde con­

templam entre fleres o busto do
mavíoso .autor de «Campo de
Flores». E a academia esmerava­

-se de ano para ano nessas colec­
tiV8is manifestações de apreço e

de gratidão por figura tão que­
rida de poderosos e humildes. A
alma simples e .humaníssíma de
João de Deus, como toda a sua

obra conquístara o Pa�s e recebe­
ra em vida homenagens inusitadas
para aquele tempo. Os estudantes
de Coimbra contagiaram o País
e toda a Lisboa se lhe rendeu, en­

tusiàsticamente. Rarissimos poetas
foram glorificados como ele, em

.

vida, e de forma tão carinhosa e

unânime. O bom filho da ridente
aldeia algarvia não continha a

emoção que transbordava do seu

(Oonel'" na 8.G pdgina)

'No entretanto, o autor do refe­
rido estudo,' como nós próprios,
tinha observado, como na Holanda
ou na França, havia nas cidades,
«grupos de amígoe dos turistas»
que de 'boa vontade e gracíosamen­
te prestavam os esclarecimentos
de que precisávamos, sem ter que
recorrer às sedes dos órgãos locais
de turismo.
Justtñcar-se-ã no Algarve a cría,

ção dos tats grupos de amigos dos
turistas?
Cremos bem que sim. E dizemos

porquê.
Parecendo que não, os nossos

comprovincianos, de um modo ge­
ral; sofrem de um pequeno com-

(Oonel'" na 8.· pdgina)

O ALGARVE foi das zonas do País mais atingidas pelo tremor de terra da última ma­

drugada de Fevereiro. A catástrofe, que causou grande. pânic? mas que podia ter

tido ainda piores consequências - pois o número de. vítimas fOI reduzido, em relação ao sus­

to provocado - passou e deixou os seus vestígios, principalmente nos velhos prédios e mo-
.

n u m e n t o s da nossa Provincia.•---------�-

Hospitais, igrejas, casas de po- to já prometeu e por isso, também, ��������������������������������'!

bres ficaram alguns p r à t i c a � se deslocou às zonas mais atingi­
mente d e s t r u i d o s e não houve das o ministro das Obras Públicas.
t e r r a algarvia que não ficasse Haverá que abrigar os que fica­

assinalada, Começando por Faro ram sem lar e acudir também aos

e acabando em Vita Real de' San- edificios que ameaçam ruina, al­

to António para Sotavento e em guns dos quaãs abateram depois
Vila do Bispo para Barlavento, a (Oonelui na úlUma página)
provincia algarvia. sofreu ãspera-
mente e aãgumas terras terão de """u",u,�u,'�""''''UU''''
ser protegidas pelas entidades ofi­
ciais assim como muitas famílias.
Aliás, o governador civil do distri­
�:�..:�.:�.:�.�������.��������'t't�����������

PROPOSITO
DE ,UMA PALESTRA

SOBRE TURISMO

po.. Mapla da Olhão

Almu[o �e [OofralernilarãO
�OllãD·�ralenlel em lil�oa
O S naturais de S. Brãis de Alpor­

tel residentes em LIsboa e

noutros pontos do País, vão reunir­
-se no seu terceiro almoço de
confraternização, que decorrerá em

5 do próximo mês (sábado de
Aleluia).
A comissão organizadora desta

nova jornada de amizade são­
-brasensa, é constítuída pelos srs.

dr. Alberto Miguel de Andrade e

Sousa, João Viegas Faísca, José
de Sousa Btito e José· de Mora
Féria. As inscrições estão. abertas
na nossa Casa Regional em Lisboa
(Rua Capelo, 5-2.° DtO), ou em

S. Brãis, no Café Regional, até 23
deste mês.

pelo d... António de Sousa Pontes

NA semana anterior publicou este
. jornal ¢A inserção do turis­

mo na vida social do Algarve», que
lemos numa reunião festiva do

Rotary Club de Faro e que é da
autoria do nosso comprovinciano
Graça Mirá.

.

Como dissemos nessa reunião,
com o seu estudo aquele nosso

amigo, ex-vogal da Comissão de
Turismo e Propaganda da Casa do

Algarve, em Lisboa. como nós, le­
vantava a ponta do véu de um

problemâ" que tem muita impor­
tância para que o fenómeno econó­
mico do turismo consiga atingir
os resultados que dele se espe­
ravam.

Surgiu o tema da observação dos.
factos observados na Praia da Ro­

cha, no último Verão, em que
alguns turistas ingleses frequentá­
dores de um dos, hotéis de luxo
daquela afamada estância de tu­
rismo interrogavam os portugueses
sobre a vida social da região -

não havendo porém quem lhes sa­

tisfizesse a sua curiosidade inte­
lectual.

'

�aA·ao, COUTINHO
, ,

GLORIA DE DUAS PATRIAS
po.. Gullhe ..me d·Ollvel... M.... lns

NAS cerimónias comemorativas
. do I Centenário do nascimen­
to do glorioso almirante Gago Cou­

tinho, rende o País justa e signi­
ficativa homenagem à memória do
cíentísta que, pelos seus feitos e

pelo seu génio, conquistou a admi­
ração e o respeito da Nação e do
:(\{undo.
No momento em que Portugal e

Brasil, irmanados nos mesmos sen­

timentos e em comunhão de afec­
tos, exaltam a figura do precursor
da navegação aérea, que, pelos seus

conhecimentos cíentíñcœ, permitiu
a concretização do plano de Sa­
cadura Cabral, a travessia aérea
do Atlântico Sul, nós, associando­
-nos às comemorações, recordamos
alguns passos da vida do marinhei­

ro. do geógrafo, do cartógrafo, do
astrónomo e do historiador que, em
qualquer destes sectores, tanto se

notabilizou.

(Oonelu' na 5." página)

p_Io dr. MATEUI BOAVlNTURA

CAVIAR RUSSO
COM BATATAS AMERICANAS

- - MILAGR! DA COZINHA FRANCBSA

NIXON fez a sua «tournée» pela
Europa, fê-la em grande esti­

lo, à americana, com inesperados
mergulhos na multidão distribuin­
do apertos de mão, com especta­
culares descidas de helicóptero na

Praça de .8. Pedro, com visitas aos

Parlamentos estrangeiros, com con­

versas amenas com os represen­
tantes da opinião pública e também
com muitas manifestações anti­

americanas, o que já é uso quando
Os dirigente8 d08 Estados Unidos

'. 8 I1�R. \Q\iS
,

s. Bartolomeu de Massines
CELEBRA HOJE

O 1l!. D aoiv2uário Olfalí[iu
de Jalo de, Deus

C OM expressívas cerimónias em

que se destaca, às 16 horas,
uma romagem ao monumento do
insigne poeta messinense, e a que
assistirá o chefe do distrito, S.
Bartolomeu de Messínes assinala
hoje o 139.° aniversário do nascí­
mento de João de Deus.

I NA HORA DE PRESTAR CONTAS I
ALBUFEIRA TEVE MAIS TURISTAS EM 1968
,QUE NOS ANOS ANTERIORES

A O deixar o cargo de comandan­
te distrital da P. S. P., a fim

de ir prestar serviço no Ultramar,
teve a atenção, que agradecemos,'
de nos dirigir cumprimentos, o sr.

capitão F'rancíeco Martins Vicente.
O nosso prezado colega «Gazeta

do Sul», que 'se publica no Montijo,
transcreveu um trecho do artigo
«A opinião pública e a política de
desenvolvimento» do nosso dedicado
colaborador dr. Carlos Albino, que
há semanas inserimos.
No Emissor Regional do Sul da

Emissora Nacional foi lido na pe­
núltima segunda-feira o artigo «A
Ponte ou o Túnel ?», publicado há
semanas, do nosso colaborador C,
da R.

Um ••pec'o da pr.ia de Alb ..fel ..o

No relatório de 1968 da Câmara
Municipal de Albufeira, diz

o seu presidente, sr. Henrique Go­
mes Vieira, que o desenvolvímento
económico do concelho se deve
unicamente ao 'I'urfsmo e que
a maior preocupação da Câmara
foi «amparar e ajudar todas as

ínicíativas, dessa natureza, visto
nem sempre as entidades oficiais

que intervêm na apreciação e apro­
vação dos estudos, acarinharem
estas iniciativas e ajudarem a re­

solver os inúmeros e complicados
problemas que surgem rus empresas,
por falta de dados concretos que
permitam a : execução rápida dos
projectos derínítívo, dos empreen­
dimentos que se propõem executar.
Durante a gerência de ,1968 já se

notou por parte dessas entidades
uma acção menos rígida, que per­
mitiu a aprovação de alguns pro-

(Oonelu' na 6.· pdq'na)FARO E ÉVORA
A ccQUILÓMETROS DE ARTE��
UNEM·SE PELO TEATRO

pap VI .. la'o P......ndoPARA além de todo o significado
morat· e social que iniciativas

deste género comportam, dignifi­
cando os seus mentores e quem de
alguma maneira contribuí para a

sua realização, o grande público
incluído, por ser ele quem possíbí­
lita a continuação destas activi­
dades, com o seu aplauso e carinho,
sempre necessários e por consti­
tuir, a sua presença, a chamada

terceira dimensão do teatro, estão
de parabéns, além dos promotores
do sarau, os directores artístícos,
os actores, os técnícos, e, com cer­

teza, esse mesmo. público que en­

cheu literalmente o vasto salão do
Cinema Santo António, da capital
algarvia.
Constituiu a récita, de fino re­

corte, uma valiosa expressão cul­

tural, artística e plástica.
O espectáculo que os Grupos de

Teatro da Sociedade Operária Ins­

trução e Recreio Joaquim António
d'Aguiar, de l!Jvora, e do Círculo
Cultural do Algarve, de Faro, leva­
ram, conjuntamente, a efeito, na

noite de segunda-fe,ira, em benefí-

(Oonel," na CI.- pdg"'l4) ,

('IIIIIIIIIIIIIIIII'flllllllll.f,fIll.llillllllll"II"'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllIIÚlllllllllllllllA¡;:
� TEMPO IA JUVENTUDE § s

,o:!�to.�����¡,;:.�:.on�:, I d e COMENTÁRIO I
� po.. TORQUATO DA LUZ �
§ �

��������'\.������������������������� § # §

DE hoje a oito dias termina o prazo para o recenseœmento elei­
toral. Contam portanto, ainda, os cidadãos conscientes e

empenhados na coisa pública com uma semana para cumprirem
o primeiro passo que lhes permitirá o acesso à prestação do mais
elementar dever - o voto.

; Como dissemoS' anteriormente (e nunca é demasiado repeti-lo), �§ o acto de votar, sendo um direito inalienável de todos os cidadãos §
§ que, nos termos da lei, se encontrem em condições de cumpri-lo, §
� é também, e sobretudo, um dever, a que ninguém, por maiores §
� argumentos que teça, poderá furtar-se com justificação plausivel. �
§ Possivelmente no fim do próximo Verão, o Pais vai escolher §§ Os seus representantes à Assembleia Nacional, os quais, nos termos §
� da legislação presentemente em vigor, escolherão o Presidente �§ da República. A eleição dos parlamentares, que nos compete a §§ todos nós portugue{3es no gozo das prerrogativas que a lei actual §
� nos concede, é, portanto, uma forma indirecta de escolher o supre- �
� mo magistrado da Nação - o representante da vontade geral �
I pelo menos em face teórica da lição dos, números que as urna� �
§ oferecem. §
§ Os retardatários ainda t�m pois, oito dias para recensear-se. §
§ A incomodidade do acto de ir Í1 Junta de Freguesia ;yerli 80beja- §

� . mente compensada pela satisfação do cumprimento do dever e pela �
§ convicção (que cada um para si mesmo formará, o que é bastante §
§ importante) de não se ter deixado levar na onda de apatia e indi- §
� ferença qUe 8e pretende ver banidas. �
� Que aproveitem, portanto, estes últimos dias para se recensea- �
� rem aqueles que por motivos de ordem vária ainda não o fizeram, IIa,HIHIUIHIHHHIIHIIIUIHHIIIHIIIIMIIIIHIIHIIIIHIHIHIIIIIIIIIIHIIIHI1I'IlJ..

,

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
5E.MPRE PRhl05 GRANDES

CÓLICAS
A c6lica Il uma dor fort(sBima,

umas vezes no estómago, outras
no intestino, outras no f{gado
e outras ainda nOB rins.

Todas elas, como repercus­
são de doença, devem mere­

cer os cuidados médicos. A
menos perigosa, a intestinal,
(pode ser tratada em easa,
com o s antiespasjmódicos,
como o chá de tilia, a água
de flor de laranjeira, o bicar­
bonato de soda (na dose de
mna colher de chá que se

deita em água e se bebe de
uma vez), as águas mine­
rals, os purgantes ou as ca­

taplasmas quentes.



AGEND.A
da noite»; sexta-feira, «Música no

coração» '

Em LAGOS no Teatro Cinema Im­
pério, hoje «Ólho por olho» e «F, B. I.
chama Istàmbul»; amanhã, «Interlúdio
de amor»; terça-feira, «Os ossos do
oficio»; quarta-feira, «As minhas pis­
tolas»; quinta-feira, «Um estranho em

casa».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Loule­

tano hoje «O homem da aventura» e

«Hércules,' o -conquistador»; amanhã,
«A noiva estava de luto»; terça-feira,
«Este dificil amor»; quinta-feira, «Os
boinas verdes».
Em OLHÃO no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée .Os pequenos homens da
floresta» e em soirée, «Floresta de gi­
gantes» e «O laço da meia-noite»; ama­

nhã em matinée e soírée, «Amor e cor­
r ídass e eOs gladiadores espartanos»;
terça-feira, «A maior história de todos
os tempos»; quarta-feira, «007 Operação
Relâmpago» e «Horas roubadas»; quin­
ta-feira «Forte Utah» e «O bobo da
corte»; 'sexta-feira, «As últimas 36 ho­
ras» e «O aventureiro de Cínoínnati».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Ataque à muralha do Atlântico» e

«Com jeito vai espiando»; amanhã,
«Marisol e o toureiro»: segunda-feira,
«Assassinos»; terça-feira, «24 horas da
vida de uma mulher»; quarta-feira, «O

bom, o mau e o vilão»; quinta-feira,
"Oficio de matan.
Em S BRÁS DE ALPORTEL no

São BrAs-Cine-Teatro, amanhã, doUta,
filha americana» e «O mistério de
Angkor»; quinta-feira, «Desordem na

terra dos Gringos» e «Dos fracos não
reza a história»
Em SILVES, rio Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Ringo e a sua pistola de ouro»;
amanhã em matínés e soínée «Longe
da mulÍidão»; terça-feira, 'lA'vingança
dos Vikings»; quinta-feira, "Veneno do
diabo».
Em VILA REAL DE SANTO Al'{T6-

NIO' no Cine-Foz, amanhã, «A rapari­
ga 'e o general»; terça-feira, «Oiro
sangrento»; quinta-feira, «Três denta-.
das na maçã»,

CRÓNICA
DE FARO
por CARLOS MARTINS

A terra prometida
O

SR. ,José veio para o Algarve. Encontrei-o um destes dias em

Faro. De aspecto doente e, desiludido, era o espectro vivo do

homem que buscou em vão a «terra prometida». Arrastei-o para
o jardim e sentámo-nos a conversar, Como bom cristão, ele

contou-me a sua vida. Foi a confissão simples dum ser honesto e sonha­
dor que viu destroçada toda a sua ilusão de uma manhã de sol. Agora,
preparava-se para regressar às lâmpadas incandescentes das avenidas

e aos anúncios de neon, onde viveu os seus primeiros êxtases de

felicidade quando, à noite, na volta do trabalho, se deslumbrava no

feerismo gritante dos reclames lu-
minosos.
Nos arredores de Lisboa, num

lar modesto, aguardavam-no três

pares de braços, abertos em cruz,

para o prenderem para sempre.
«For Deus - dísss ele - será para
sempre». Mas eu não acreditei.
Via-se que o sr. José era um ho­

mem que, para além de todo o de­
samor que o fracasso lhe trouxera,
gostava de sol. ·Desde muito moço
que vivia obsecado pela luz.
E um dia deslumbrado pela vertigem

dou�ada do� coloridos cartazes do Al­

garve, dividiu com a família o seu mo­

desto pecúlio, comprou um bilhetinho

de comboio e veio por aí abaixo emba­

lando a quimera de, algum tempo de-

pois, voltar ao sorriso dos filhos, mo­

'rena e rico. Mas a sorte foi-lhe madras­

ta Não que o sol lhe faltasse, Mas

depois de comidos os últimos escudos

o sr, José viu-se a braços com o desem­

prego. Ele, que sonhara servir à mesa

de principes e embaixadores, de artis­

tas e milionários, não teve onde colo­

car a sua arte de empregado de mesa,

que durante 20 anos aperfeiçoou nos

bons hotéis da capital, Ninguém neces­

sítava de pessoal, a'odos os lugares es­

tavam contratados e ocupados. Mas o

sr. José não podia viver só de sol.

E a familia que lá, nos arredores de

Lisboa, esperava a mesada, não se ali­
mentava de esperanças. Por isso, o sr,

José teve de acordar do seu sonho

fútil, calcar bem a terra que pisava e

gritar: «Quero viver!».
Andou de café em café a oferecer

Os seus préstimos. Mas até aí continua­

ram a negar-lhe a opor-tunidade. A ele,

que sabía, como poucos, do seu mister,
a ele, um profissional louvado e acari­

nhado por todos os ex-patrões, ninguém
o queria. Porquê?
Até que, outro dia, um fiozinho de

esper:mça escorreu até ele. Foi traba­

lhar, fazer as faltas de alguns colegas...
Limpou o casaco de oficio, agarrou na

bandeja e apresentou-se. Porém, sofreu

a mais amarga de todas as desilusões.
O freguês, mal habituado, rejeitou-o
também. Preferia o profissional abru­

talhado, misto de empregado de mesa­

-lavador de carros, a que ,naquele café
se acostumara. Todavia, foi ele quem
mais sentiu a ignorância dos colegas.
Aparvalhado entre tanta incompetência,
resolveu tornar a casa.

Um camião carregado de sacos asso­

mou nos lados do Arco da Vila. O sr.

José levantou-se, estendeu-me a mão

e disse:, «Tive múito gosto em conhe­

cê-lo».
O camião parou a um sinal, subiu

para a cabine e fez-me adeus. Eu cor­

respondi e gritei-lhe: _ «Se um dia

quiser voltar para Faro esqueça-se de

tudo o que sabe da sua profissão. No

Algarve faça-se algarvio e nos cafés
um empregado banal».
O sr. José voltou a acenar e sorriu.

Voltou aos arredores de Lisboa, tosta­

do como uma amêndoa torrada, por um.
sol saudável, que aqui nasce e morre

todos os dias, acompanhado da sinfonia
maravilhosa de um mar que, lá longe,
no horizonte, se casa com o azul do céu.
O céu e o mar do Algarve concreti­

zaram meio sonho do sr. José. A outra

metade também se materializará breve.
Com o incremento que a indústria to­

mou, estou certo de que os responsá­
veis pela profissão hão-de discipliná-la
e dignificá-la como ela e nós mere­

cemos.

Vamos, senhores dirigentes, mãos à

obra. -Nós, os frequentadores dos cafés,
temos pago sempre de cara alegre os

aumentos impostos. E, eu, muito parti­
cularmente, estou em crer que é muito

mais vantajoso um exame sério e ho­
nesto de psico-técnica do que o paga­
mento de quotas ao Sindicato.
Na «terra prometida» tudo' deve ser

belo e bom.

Festa rija no casamento
de um algarvio
com uma francesa

em Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE P1!JRA _ Realizou-se

o casamento religioso do sr. António
Jesus da Encarnação «Necas», de 25
anos com a jovem francesa Daniele
Druón, de 18 anos, residente em Paris.
Ele é filho da sr." D. Ana de Jesus
e do sr. António Manuel da Encarna­
ção, comerciante e proprietário de
táxis nesta localidade. Ela é filha do
sr Paul Druon e de Colette Bertelloite,
comerciante e industrial na capital
francesa.
Após a cerimónia religiosa os noivos

seguiram para o casino de turismo,
com os familiares e convidados, onde
foi servido o copo-d'água. Houve baile
e outros divertimentos que se prolon­
garam até altas horas da noite.
No dia seguinte houve um almoço no

restaurante Mira Mar. também em Ar­
mação de Pêra, seguindo depois todos
de automóvel para o aeroporto de Faro,
onde os pais da noiva tomaram o avião
com destino a Paris. Os noivos fixa­
ram aqui residência. _ C.

rmn
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Partidu e chegadas

Pas80U algun8 dia8 ,em Vila Nova
de Famalicao tendo já reçressaâo a

8ua ca8a em trila Real de Santo Ant6-
nia, a n088a a88inante ST.a D. Maria

Augu8ta Bcnisa Ohva do Carmo.

Casamentos

Con80rciou-8e em Li8boa a ST.a âr»
Graciete de Almeida sontos, profe880ra
do Liceu de Ca8cai8, com o 81' .. João
da Silva do Nasoimento, propT'betárw
em Vila Real de Santo Ant6nio.
0'8 noiv08 partiram para o 8ul dB

E8panOO.
='No Barranco do Velho, na capela
de N088a Senhora de Fáttma e tendo
como celebrant.e o rev. Carl08 do Na8-
cimento Patrício realizou-8e w cerim6-
nia do ca8amentó da 8r.a D. Maria R08a
EU8ébio de A8cen8ao, filha da 8r.a D.
Maria Luí8a Dourado Eusébio A8censão
e do 81'. dr. Raimundo da Costa A8-
censão com o 81'. tenente Iãduarâo
Augu8to Pimenta Arcanjo, filho da 81'."
D. Maria Antónia Pimenta Arcanjo e do
ST. Eduardo Arcanjo, comerciante em

Faro Foram padrinh08 pela nowa, 8ua

irm( 81'." D. Maria da Graça EU8ébio
Mil-Homen8 Bar1'ei1'os d08 Rei8 e es­

p080 ST. eng Júlio Btiuardo Barreiros
d08 'Rei8, do' Labomtório Nacional de
Engenha1'ia Civil e pelo noivo, seus

ti08, 8r.a D. Mária t.æete d.!1-. Costa
Silva Pimenta e sr, Bleuiério �edro
Pimenta funcionário da Mutuahdade
Popular'de Faro. Na Pousaâa de S.

Brá8 de Alportel foi 8e1'vido um copo­
-d'água. 08 noiv08 que 8·eguiram para
E8panha, fixam re8idllncia em Faro.

Baptiza.do
Celebrou-8e em Li8boa na capelinha

de N08sa Benhora de Monte Serrate
onde 8eu8 pais ca8aram o baptizado do
menino Carto»

- Miguet Martin8 Silva
Freire filho da ST." D, Ana Maria Vie­

aoe Lindo Martin8 de Silva Freire e do
81' oertos Alberto da Silva Freire, fi­
náli8ta de Medicina. Foram padrinh08
o avô paterno, 81'. cortos GrlÇgório de
Sou8a F1'eir,e e 8ua tta, a memna Marta
Emília da Silva Frei1'e.
Foi celebrante na qualidade de amigo

da família o rev, cónego dr. Sezinando
R08a. �ECROLOG'A

Coronel José Vitor Mateus
Cabral

Em Lisboa faleceu o sr. José Vítor
Mateus Cabral de 71 ænos, natural de
Lisboa coronei de Infantaria, reforma­
do caSado com a nossa comprovíncíana
sr:. D. Isabel Centena Baptista Mateus
Cabral Era possuidor de inúmeros lou­
vores e condecorações, entre outras as

da Ordem de Mérito Militar, Grande
Oficial da Ordem de Aviz, medalha de
Ouro. dos Serviços Distintos, Ordem de
Benemerência dos Estados Unidos do
Brasil medalha de Guerra dos Estados
Unidos do Brasil, e fez também parte
da Defesa Civil do Território da Legião
Portuguesa.

António Francisco Patrocinio

No Pomarão, onde residia, faleceu
o sr António Francisco Patrocinio, de
91 anos chefe de guarda-fios aposen­
tado dos C T. T.
Deixa viúva a sr.· D. Maria Luisa Tei­

xeira Patrocinio e era pai das sr.a, D.
Maria Lopes Patrocínio Sanguessuga,
casada com o sr Diogo Aniano San­
guessuga D Margarida Dolores Patro­
cínio casada com o sr. Sebastião Revés
Afonso D. Adelina Teixeira PatrocíniO
e D. Maria Leca Patrocínio; e dos srs.

Manuel Francisco Patrocínio, casado
com a sr.· D. Maria Cândida Goinhas

Patrocinio, José Francisco Patrocínio,
nosso prezado colaborador, casado com

a sr.· D. Pertenciana Graça Patrocínio,
João Lopes Patrocinio casado com a

senhora D. Alice da SHva Re�o, Au­
rélio Lopes Patrocínio, casado com 11

sr.· D. Natália Alves Patrocínio, e

Francisco António Patrocinio.

D, Inês Ascensão da Ponte

Faleceu em Faro' a sr." D Inês As­
censão da Ponte, de 89 anos, natural
de Loulé professora oficial, aposenta­
da que 'possuía o Grau de Cavaleiro
da'Ordem da Instrução Pública. Era mãe
da sr." D. Lidia da Ponte Rodrigues
Daniel casada com o sr., Francisco Da­

niel, gerente do Banco Português do
Atlântico em Faro, e do general Ponte
Rodrigués já falecido, e avó da sr."
dr.a Mariá Inês Rodrigues Daniel Al­
vares Cabral, residente em Lisboa, ca­
sada com o sr. tenente Luis Alvares
Cabral.

Aníbal Boaventura Pimenta

Em Faro, de onde era natural, faleceu
o sr. Anibal Boaventura Pimenta, de 76

afios� funcionário dos Caminhos de Fer­
ro uo Estado, aposentado, que deixa
viúva a sr." D. Paulina Pires Pimenta.
Era pai das sr."' D. Simone Maria

Pimenta de Brito, D. Maria Antónia
Pimenta Arcanjo; casada com o sr.

Eduardo Arcanjo, comerciante naquela
cidade e do sr. Eleutério Pedro Pimen­
ta, funcionário superior da Mutualidade
Popular de Faro, caS;8-do com a sr." p.
Maria Lisete da Costa Silva Pimenta; e
avô dos srs. Eurico Pimenta de Brito,
estudante universitário, tenente Eduar-

-

do Augusto Pimenta Arcanjo, casado
com a sr." D. Rosa Maria Eusébio As­
censão Arcanjo e da menina Ana Ma­
ria Pimenta Arcanjo.

Doente

No H08pital de Santa Maria, em

Lisboa encontra-8e internado o n0880

compróvinciano 81'. Antero André Horta,
há muito residente na capital.

mm,
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Piedade; e até sextB.-feira, a Farmácia
Alves de Sousa. .

Em FARO hoje, a Farmácia Mon­

tepío ; amanIlã Higiene' segunda-feira,
Graçà Mira; terça-feira: P�reira Gago;
quarta-feira, Pontes Sequeira ; qumta­
-feira, Baptista e sexta-feira, Oliveira
Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LDUL1!J, hoje, a F.armácia Pinto;

amanhã Avenida; segunda-feira, Ma­

deira; 'terça-feira Confiança; quarta­
-feira, Pinheiro; 'quinta-feira, Pinto e

sexta-feira, Avenida. .

·Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ol_ha­
nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça-feira, Pacheco; quarta­
-feira Progresso; quinta-feira, Olha­
nense' e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira Rosa Nunes; terça-feira; Dias;
quartá-feira Central; quinta-feira, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em S. BRÁS DE ALPDRTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­

ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio..
Em SILVES hO'je, a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmácia
Ventura:
Em TAVIRA a Farmácia Franco.·
Em VILA RÊJAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

ffilll
Le INEMAS

[m�re�o lilo=GRMIU DO sm, S. A. R. L
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONVOCATÓRIA

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Flechas de fogo»; amanhã, «A vingan­
ça dos Vikings»; terça-feira, «Um lugar
chamado Pólvora»; quinta-feira, .Um
gatuno sedutor».

'

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «O
expresso do inferno» e «Passaporte di­
plomático», amanhã, «Esta noite é
minha». '

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «Cairo, missão secreta».

.

Na FUSETA, no Cinema Topáz�o,
amanhã, «Um campista em apuros» e

«Senhora de Fátima»; quinta-feira,
«Quatro dólares de vingança» e «Ro­
manoff e Julieta».
Em FARO', no Cinema Santo António,

hoje, «Marisol e o toureiro»; amanhã,
«A queima roupa»; terça-feira, «A ponte
dos condenados» e «O terror dos 7 ma­

res»; quarta e quinta-feira, «No calor

Convoco a Assembleia Geral Ordinária, da Empvesa Litográ­
fica do SuJ, S. A. R. L., a reunir pelas 15 horas' do dia 22 do pró­
ximo mês de Março, na sede social sita no Caminho de Acesso à
Praia de Santo António, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.0) Apl'esentação, disoussão e votação, das cootas, bà.lanço e

relatório do Conselho de Administração referente ao exer­

cício die 1968;
2.°) Apresentação, discuss1Ílo e votação, do relatório do Con­

selho Fiscal, referente também a 1968;
3.°) Eleição de um membro do Conselho Fiscal;
4.°) Eleição da Comissão a que Se refere o art.O 22 do nosso

pacto social.

Vila Real de Santo António, 28 de Fevereiro de 1969

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Ivo Neto Madeira Nobre

TAMB1!JM FALECERAM:

Em HORTAS (Vila Real de Santo
António) _ o sr. António Joaquim
Chumbinho, de 68 anos, natural de Vila
Nova de Cacela, casado com a sr." D.
Etelvina Rita
Na MANTA' ROTA (Vila Nova de Ca­

cela) _ o sr. António Valentim Paixão,
de 79 anos, natural de Cacela, viúvo
de D. Maria Bárbara.

_ o sr Manuel Gonçalves Vitorino,
de 87 anos natural de Cacela, viúvo
de D. Rasá da Conceição.

'

No sitio da IGREJA (Luz de Tavira)
_ a sr.» D. Maria da Conceição
Mendonça Viegas, viúva, de 84 anos,
mãe das sr."' D. Graça da Conceição
Entrudo e D. Maria José Pinto Xavier;
sogra do sr. João da Conceição Fernan­
des; e avó da sr.> D. Cesaltina Pinto
Xavier Pinto e dos srs. António Amé­
rico Pinto Xávier, desde há anos resi­
dentes no Canadá e José da Graca Fer­
nandes, 1.° sargento do Exército.
EM TAVIRA _ a sr.s D. Armanda

Amaro Lopes, de 43 anos, solteira, da­
li natural filha da sr.s D. Maria José
Gracinda 'Amaro Lopes e de Joaquim
Armando Lopes, já falecido, e sobrinha
do sr. João Amaro Fausto, empregado
na Moagem Louletana,
Em PORTIMÃO _ o menino Humber­

to Manuel Poncíano Barros de 12 anos,
aluno do Liceu daquela cidade, filho
da sr.» D. Isabel Augusta Ponciano Bar­
ros e do sr. João dos Santos Pereira
Barros; irmão da menina Maria da
Conceição Ponciano Barros e dos srs.
Hélio e João António Ponciano Pe­
reira Barros; e neto da sr.' D. Erme­
linda Rosa Ponciano.
_ o sr, António Mateus Cabrita de 68

anos natural de Silves, filho de D. Ma­
ria Rosa dos Santos Cabrita e de Fran­
cisco Mateus Cabrita, já falecidos, e ir­
mão do 1.° sargento aposentado sr. José
Mateus Cabrita, que prestou serviço mi­
litar durante longos anos no gabinete
do Mínístérío do Exército.
No MONTE DA CAPARICA _ o sr.

Carlos Rodrigues de 61 anos, natural
de Silves, casadó com a sr.« D. Ana
Marques, pai das sr.·' D. Adelaide das
Dores, D. Maria Cecília e D, Maria
Alexandrina Marques Rodrigues e do
sr. E'stêvão Fernando Marques Rodri­
gues.
Em LISBOA _ a sr." D. Maria Fran­

cisca Neto de Abreu e Lima, de 84
anos, natural de Far.o, viúva, mãe das
sr."' D Marcela Liglda e D. Germana
Maria ]l<eto de Abreu é Lima Cabral.
_ o sr. António das Dores, de 65'

anos, viúvo, natural de Alte (Loulé),
pai da sr.« D. Maria de Lurdes e do
'sr, António Nunes Dores e genro do
tenente da Força Aérea, sr, Mário Eloy
Afonso.
_' o sr, João da Costa Barradinha,

de 58 anos, natural de Bensafrim, La­
gos, casado com a sr.» D. Elisa Nobre
da Silva.
_ o sr, Manuel José Munhoz Solá,

de 36 anos, solteiro, polidor de móveis,
natural de Vila Real de Santo António.
Em NOVA YORK (América' do Nor­

te) _ o sr. Silvestre Joviano Pereira
Picoito, de 46 anos, natural de Tavira,
casado com a sr." D. Maria Helena
Miguel Picaito. Era pai da menina
Maria Eugénia Miguel Picoito e dos
srs, José Carlos e João José MIguel
Picoito; filho da sr.' D Maria da
Conceição Pereira Picoito' e irmão da
sr." D. Maria Teresa Picoito da Costa e

'

do sr. José Picaito Júnior funcionário
bancário, em Tavira.

'

As familias enlutadas .apresenta o
Jornal do AlgaT'IJe, sentidos pêsames.

[!ElOTAS
De 25 de Fevereiro a 4 de Mar90

QUARTEIRA
Artes diversas 339814$00

A. leiU �e Doronba
MtDICO

diárias fi partir
16 horas

CORsultas
das

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
¡::'ARO

TILU. { COD.u1t6rlo usos
. a••ld'DOI. 2-tM2

AGRADECIMENTO

t
José Viegas da Palma
A família enlutada, na impossi­

bilidade de o fazer pessoalmente
como era seu desejo e por desco­
nhecimento de algumas moradas.,
vem por esrte meio agradecer mui­
to sensibilizada, a todas as pes�
soas que o acompanharanI à sua
última morada on que de qualquer
f o r m a lhes manifestaram o seu

pesar,

; _

' , .'
>
.,- , ;.j., "

, '�';'

Azinhal

AGRADECIMENTO

José Vaz Antunes Rosa
Sua mulher, filhos e familiia, na

impossibilidade de o fazer pessoaJI­
mente, vêm, por este meio, agra­
decer a t o d o s que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mora­

da,

Professores do'
deprimário

visitam o

ensino

Angola
Algarve

De4e5deMar�

L A G O S
TRAINEIRAS:

Sagres .

Sr." da Encarnação
40050$00
28450$00

68500$00

Apontamento de Silves

O SISMO
Ainda não refeita das desgraças cau­

sadas pelas recentes cheias que fla­

gelaram a cidade, a população' de Sil­

ves, voltou a sofrer momentos angus­

,tiosos, a quando do tremendo sismo que
na noite de 27 para 28 de Fevereiro

último, abalou o Algarve Él todo o País.

Muito embora aqui não houvesse perdas
de vidas a lamentar, grandes foram os

prejuízos materiais por todo o concelho,
com aspectos dramáticos mesmo para a

extinta aldeia de Fonte Louzeíros, que
o terrível abalo de terra devastou com­

pletamente, deixando sem qualquer
abrigo as dezasseis famílias que nela

habitavam.
A cidade apresenta agora aspecto

desolador. Por toda a parte se vêem

paus escorando paredes ou servindo de

aviso aos transeuntes de que os prédios
ameaçam ruir. Grande parte das pla­
tibandas ca!ram, o mesmo acontecendo

às lindas estatuetas que ornamentavam

os edifícios ond'e estão instalados o

Grémio do Comércio de Silves, e a

Associação de Regantes da Barragem
do Arade. Dos automóveis que se en­

contravam estacionados junto aos pas­

seios, alguns ficaram destruidos sob
as platibandas caldas.
São inúmeros os prédios que fica­

ram completamente arruinados, o que
vem trazer forte agravamento, não só
no problema da habitação, pois até aqui
conseguir alugar uma casa mais ou

menos decente para habitar era quase
tão difícil como um cego achar uma

agulha num palheiro, e agora, grande
percentagem das casas ficaram inabitá­

veis, mas, também à própria' fisionomia
da -cidade, que de casas arruinadas e

abandonadas já estava cheia, numa si­

tuação qU,e as autoridades responsáveis
sempre se mostraram incapazes de

resolver.
�Vamos reconstruir, é a palavra que
raga do Governo:> _ disse o sr. mi­
nistro das Obras Públicas na impor­
tante reunião que teve em Portimão
com as autoridades algarvias. Que to­
dos sigam fielmente essa palavra é o

que ardentemente desejam0S e fazemo,s
votos para que ela possa ,ser com­

preendida, especialmente por aqueles
que, tendo meios de fortuna e terrenos
ou ruínB,9 em Silves, têm mantido es­

ses terrenos e essas ruinas ao abando­

no, deixando assim egoistamente de
concorrer para o bem-estar do seu se­

melhante e prejudicando o progresso
da cidade.
Recordemos, pois, esses momentos que

tendo sido de terror, foram também
de autêntica verdade, pois demonstra­
ram ao homem, e de ql,le maneira, que a

maldade, a intolerância, a soberba e a

ambição de nada lhe serviriam naquela
ocasião, em que todos foram iguais,
necessitando do mesmo auxiliq e, sendo
todos pobres, todos se mostraram ricos
de solidariedade humana, num exemplo
magnifico que jamais devemos esquecer,
sobretudo nas horas de decisão, para
que não tenhamos de nos arrepender
quando já não nos seja possível.

Joaquim Francisco da Encarnaçãu Sequeira

Vila Real de Santo António

-I-
AGRADECIMENTO

Manuel Afonso
Sua esposa, na impossibili(J.ade

de o fazer pessoalmente como era

seu desejo e por desconhecimento
de aJlgumas moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibiliza­
da, a todas as pessoas que o acom­

panharam à sua última morada, ou
que de qualquer forma lhe mani­
festaram o seu pesar.

De 10 a 30 deste mê¡¡, estão de visita
à Metrópole quarenta professores do
ensino primário de Angola, cuja pas­
sagem no Algarve tem o seguinte pro­
grama: dia 12, chegada a Lagos; à
noite actuação do Rancho Folclórico
Infantil do Centro Social de Nossa Se­
nhora do Carmo; em 13, visita a Sa­
gres, Cabo de -S. Vicente e Lagos; em

14, visita a Alvor, Portimão, Praia da
Rocha, Lagos e Albufeira, com pernoi­
ta em Faro; em 15, visita aos principais
centros de interesse da capital algar­
via, e partida às 14 horas para Évora.

Vende-se

Total

Mês de FevereIro

PRAIA DA SALEMA
Artes diversas . 40590$00

Fogão com 4 bocas, forno e

estufa, marca «Leão». Estado
novo,

E máquina «Singer», secre­

tária com 3 gavetas. Estado
nova.

Favor dirigir pelo telef.
24195 - FARO.

vila Real de Santo Ant6nio

t
Missa do 1.- Aniversário

de Francisca Cavaco d'AJ.meida
Machado

A família de Franeísca Cavaco
d'Almeida Machado, participa qlJe
manda, celebrar missa do 1.0 Ani­

versárrô, . no d i a 10, do corrente
mês, pelas 8 h' e 30 m, pelo, seu
eterno descanso, na Igreja Paro­

quiaI de Vila ReaJI de Sant.o Antó­
nio, agradecendo desde já a. todas
as pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto.

Foram relativamente baixos
os prejufzos de ordem mate­
rial· causados pelo sismo

NÃO teve, felizmente, e8ta mui nobre

vila de Olhao da Re8tauraçao,
pB8ados danos materiais com o nefa8to
terramoto de 28 de Feverei1'o, que mais

e8t1'ag08 provocou noutra8 área8 do con�
celho. Na vila, prõpriamente dita,. fo­
ram algumas ca8as de con8truçao mais
antiga que racharam (e por i880 ofer-e­
cem certo perigo), e uma que aluiu,
doi8 dia8 mai8 tarde, por efeitos do
tremendo abanar a que tudo esteve

submetido.
Dlhao teve, porém, pe8adí88ima quota­

-parte em prejuíz08 de ordem emocio­

nal, já que toda a população viveu mo­

ment08 de ine8quecível pavor, cujos ter­

ríveis efeit08 ainda hoje 8e notam em

muit08 r08t08. Tomad08 de pdnico, na

jU8tificada incerteza do q'lJ;e depoi8 ocor­

reria, muit08 0lhanen8e8 vieram para
a8 ruas, que durante todo o re8to da
manha jamai8 deixaram de ter extraor­
dinário movimento, em e8pecial a8 mais

centrais, poi8 imen8a gente queria tam­
bém 8aber o que ocorreria noutr08 la­

dos, dada a retumbdncia d08 abal08

8entid08, ou se, mai8 teriam 80frido
out1'as regiõe8 onde tinham parente8 ou

amig08.
'Noite negro, que o momentdneo cOI·te

das luze8 mai8 enegreceu, ficará a de8-
te 28 de Fev·ereiro para todo o 8empre
gravada nas memórias como a de uma

tragédia que pINa OlMo quase· o foi,
per1J'IÆlnecendo como um aviso e um

con8elho para 08 que, tendo agora so­

frido pouco, materialment,e, com 08 efei­
t08 do tremor de terra, nao devem dei­
xar que e88e pouco e8tacione ou ala8tre

e a outr08 maiore8 dan08 fique sujeito:
Que não e8queçam 08 exempl08 do

velho imóvel da Rua de Olivença, cafdo
ine8peradamente quando tudo parecia
querer acalmar, 'e ,o da parede que teve
de 8er demolida pel08 bombe'ir08, na

Rua do Comércio, para evitar algum
acidente mais grave.

J. LIMA

Cllnica It Cirurgia
dos Rins e Vias Urlaárlas

Dr. Diamantino !D. Baltazlr

Médico Especialista
Conlultas diárias a partir d.s
15 (excepto aos lábadol)

(lisaItAria: Rua Sirpa 'inlo ZJ·t.- - fire

Tillis {[DnSUIt6riU Z Z 11 3
.
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[JAzeiDlA Uma chama viva onde quer que viva
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ISRISAS elo GUADIANAI,
Aladrugada que não esquece

PASSOU a população de Vtla Real de

Santo António, como aliás a de

todo o Algarve, momentos de autêntico

piWor na madrugada de 28 de Feve­

reiro, com o violento abalo sísmico que
se fez sentir durante esocsscs minutos

que mais pareceram séculos. Muttos

procuraram, e consegui1'am, alcançar a

rua, 1nuitos outros nem tiveram acção
para smr dos leitos e outros caíam nas

residências, ao tentarem andar, pms
era-lhes impossível manter-se em equi­
libria, no pandemónio em que o próprio
chão se trœnsiormara. Até o mar bramiu

naqueles terríveis momentos, tornando
a noite mais impressionante para quem

supunha avizinhar-se-lhe o fim, ante

as persistentes sacudidelas que faziam
tremer casas e ruas,

Na Vila Pombalina, mais de 70 prédios
abrirmn perigosas fendas e a alguns
caíram poreâes, ou parte âos tectos.

Nas sedes do Lusitano Futebol Clube

e do Clube Recreativo Lusitano, onde
também funciona um restaurante, ruí­
rom parte das platibandas e III deste
último fez abater parte do tecto do

restaurante ao lado, âo sr. Gavina Ro­

drigues, na Rua Candido ãos Reis,
destruindo-lhe algumas dependências.
E;;' várills casas da Rua âos Comba­

tentes 00 Grande"Guerra houve telha­
dos parctalmente destruídos, Na fábrica
Peninsular, ruiu uma parede interwr

e a platibanda do escrit6rio; na fábrica
Parodi caiu parte de uma chaminé,
registando-se também pequenos estragos
noutras oasae industriais. Nos estabe­

lecimentos Caravela e Remaco, per­
deram-se dezenas de contos ·em loiças
e vidros quebrados, havendo outrlls
casas de comércio também com grondes
prejuízos. A casa da Rua Te6filo Braga
onde funcionava a dependência da Junta

Aut6noma dlls Estradas, ameaça ruir
a todo r> momento, e oferece perigo a

quem ali passa, tornando-se urgente
a sua demolição, Um muro gronde da

fábrica de mármores ruiu mais tarde.
Também o rádio-farol sofreu danos.
Os estragoS foram porém maiores em

Castro Marim, onde oito casas ficaram
quase ou totalmente destruídas, sendo
calculiadas as perdas em muitlls cen­

tenas de contos.

Os primeiros abalos fizeram ruir uma

parede das traseiras do hospital Ribetro
Ramos, na Rua Dr. Silvestre Falcão.

Poucr> depois, III persistência dos abalos

fez oair com grande fragor toda a parte
do edifício ocupad� pela maternidade
e .escrit6rio. Por feliz acaso o hospital
não tinha doentes, pais a única partu­
riente deixara-o na véspera, e dele
conseguiu sair nos últimos segundas
a enfermeira sr,a D, Maria Marques
Pereira, que nunca terá visto a morte
tão perto. Os destroços dr> hospitlll
alcançaram uma casa contígua, onde
morava a sr.a D. M'aria Amália Tor­

rado, viúva, professora oficial, des­
truindo a habitação e r> recheio, entre

este, algum mobiliárir> comprado pouco
antes. A Rua João da Guarda Cabreira
é a que regista maior número de pré­
dios destruídos ou com grandes fendas.
A parte superior das muralhas do cas­

telo ruiu também em alguns metros.
Em Vila Nova de Cacela, caíram vá­

rias dependências em casas mais anti­
gllS e outràs a'briram largas brechas.
O tecto da 'igreja matriz 'ficou fendido
num largo espaço, estilhaçando-se o
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BAleIlIlA Uma chama viva onde quer que viva
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valiosr> candeliabro conhectdo por «ara­

nha».
Na fronteira Ayamonte, ficaram dani­

ficadas cerca de 150 casas, entre as

quais a igreja das Mercês, cuja torre

apresenta grandes fendas, e tree fá­
bricas de conservas.

Foi, em resumo, uma madrugada para

esquecer, mils que não mais esquecerá.

OS EMBAíWADOURES
� E A PONTE

Vimos ha dias a segutnt'e notícia na

Imprensa diári4:

Vai ser construido um novo embar­

cadouro para automóveis, a trinta me­

tros do posto aduaneiro de Aíamonte,
a fim de fazer frente A próxima cor­

rente turistica com destino a Vila Rear
de Santo António, do lado português
do mesmo rio. A construção é conse­

quência de recentes conversações entre
funcionãrios superiores dos Ministérios
de Obras Públicas da Espanha e de

Portugal, prevendo-se que a nova pon­

te-cais aumente considerAvelmente a

fluidez do trânsito automóvel na tra­
vessia do Guadiana.
Também no lado português está de

há muito anunciada a construção de um

novo embarcodouro, ou «pont(Jo», que
poss'velmente assumirá agora aspectos
mats concretos.

Parece-nos, toOOvia, que tudo isto,
envolvendo alguns centos de contos de

despesa, está em desacordo com uns

«zunzuns» que nos tinham chegada, re­
lativos a um arranvo para a construção
da ponte do Guadiana. Com efeito, se

se pensasse a sério nà imediata cons­

trução da ponte, para quê gastar tanto
dinheiro nos embarcadouros' - S. P.
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V I D A
O que é a vida!
Oh! 1!J tão linda ...
Uma coisa maravilhosa ..

Uma lágrima nos olhos .

A brancura da neve
.

A alegria dos joven3 .

Os problemas ...
As trevas, ..
A noit'e escura ...

O frio ...
O sol!!
As cores lindas, , •

O cmnpr> verdejante ...
Os passarinhos. , .

O ?nar e os seus encantadores
[peixes .

As conchinhas sobre a areia .

Ah! As flores ...
O amor ...

A inocência .•.
O riso. ,-.
A guerra ...

A fome, ..
A miséria .

A ?núsica .

O saber!.,.
E um tudo desconheoer ...
Enfim, uma flor num jardim!.
Sorri na Primavera,
E depois ... parte nr> Inverno ....

AYLA ROCOS

Novos dirigentes
da Casa do Algarve
em Lisboa

Têm a constituição que a, seguir

indicamos, os novos corpos gerentes
da nossa Casa Regional em Lisboa,
para o biénio 1969/70:

iAssembleía geral: presidente, Brás

Cabrita de Almeida Conde; vice-pre­

sidente, José Raul da Graça Mira; se­

cretãrios, dr, Semtob Sequerf'â e João

Alves de Sousa Ramos; více-secrbtártos,
José Coelho Jerónimo e José do Carmo.
Direcção: presidente, dr. Mauricio

Serafim Monteiro; vice-presidente, José

Francisco Magalhães Barros Gamboa;
secretár-ios, Joaquim José Macarrão e

João Boaventura Palmeira; tesoureiro,
Herculano de Sousa Leiria; vogais efec­

tivos, Eduardo Leal dos Santos e Sér­
gio Nascimento Conceição; vogais- su­
plentes, José João da Silva e Lélio

Montes da Luz.
Conselho fiscal: presidente, António

Libânio Correia (presidente honorãrio);
vogais, António Francisco Martins da
Silva e Jorge A. de Mendonça Arrais.
Conselho Superior Regional: Albufei­

ra, António Líbânio Correia e dr. José

João Vieira; Alcoutim, Jorge Arez Mas­
carenhas; Aljezur, major J. Jacinto N.
-Moura e eng. João S. Quintas Júnior;
Castro Marim, dr. Armando Celorico

Drago e João Luis Fernandes Júnior;
Faro, major Mateus M. Moreno Júnior
e dr. F. Ascensão Mendonca; Lagoa,
prof. José Ftancisco Cabrita; Lagos,
general Leonel Neto L. Vieira e José
F Canelas; Loulé, eng. dr. Jósé A '

Madeira e dr. Quirino dos Santos Mea­

lha; Monchique, eng. António S Fur­
tado e- major Virgílio G. de Campos:
Olhão, dr.» Maria Odette Leonardo da
Fonseca e Arnaldo Martins de Brito;
Portimão, Joaquim António Nunes e

Brás O. de Almeida Conde; S. Brás de

Alportel, drs. José Sousa Carrusca e

João Viegas Sancho; Silves, Hermene­
gildo Neves Franco e dr. Mauricio
Serafim Monteiro; Tavira, drs. José
Ascensão Contreiras e Humberto Sérgio
de Brito Avô; Vila do Bispo, coman­

dante José Francisco C. Matoso e coro­

nel José F. C. Leal; Vila Real de Santo
António, Francisco Camarada Martin
e Alberto de Sousa Oliva. Delegados no

Algarve: dr. Mãrio Lister Franco e

João Pinto Dias Pires. Delegados A
Federação das Sociedades de Educação
e Recreio: Arnaldo Martins de Brito
e dr. João Viegas Sancho.

I CRONICA DE PORTIMÃO I
por CANDEIAII NUll..

Por favor,
não sacudam a cidade!
, MA ctdade que dorme é U?n monstro
lJ indefeso. Um bom gigante, digamos.
De súbito aquela dança terrível ae

que há-de lÍaver ?nem6ria até que de;
sapareça o último dos tntervententes na

ins6lita noite. Ao pnmeiro estremeção,
a cidade acordou. Há, nesse momento,
perguntas sem resposta. Tenta a Ct­

dade, pelos corredores de sono tnter­

rompido estudar a sttullção, saber as

causas da angústia que a tnvade toda,
nessa fracção tncrível de segundo. Mas

não há tempo. Tudo estala, bate, freme,
parte, esmaga, uiva; rangem as vtgas,
os telhadas, as pareâes, ,e o .sangue
nas veias transforma-se num gnto que
dá explosão: o tremor de terra!
Por mais que ooltemos agora ao

contacto dtário OOs pessoas, reares­
samas sempre ao ponto comu� de. que
todos partimos - o medo. HOJe atnda,
que tantas horas passaram sobre o ter­
rível minuto vê-se quanto ele se pro­
longou comó esPaOO que rasga o tecido
do tempo: r> que veio depois dele, o

que há-de vir depois deste.. E é
medo esse líquido escuro donde trrom­

pe, lá na raiz da mem6ria que gosta­
riamos de apagar.
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A propósito de eleições

Sr. di1'ector,
Tomou posse o novo president,e âos

E. U. A. Com a eleiçãr> do sr, Nixon,
o partido republictmo , a que pertence,
gastou cerca de 600 mil corútos ! Verba

astron6mwa, mas que, se pensarmos
na América de hoje, não representa
mais do que uma das pequeninas «olhas

de azeite numa matça de caldo verde».
E o gasto não é em vão, pais consegue
manter todo r> ?nundr> suspenso durante

a campanha eheitoral, O povo discute
os candidatos como se seus fossem ou,

até, com maior entusiasmo t Consequên­
cias de uma boa informllção ou do sis­
tema de propaganda. E na' forja, o pla­
neamento 'e estratégia a usar nas pr6-
ximas eletções, a reahzar daqui por
quatro anos.
Assistimos a discussões sobre eleições

e candidatos a?nericanos, com um à­
-vontade e argumentaçãr> que nos im­

pressionam tanto como o aesinteresse

e �gnorancia que se sente, quando se

fal(JJ no caso político p'.)rtugu�s, ,espe­

cialmente fora dos grandes meios.
Há muitas pessoas que usam gravata

e falam «à política», que desconhecem
r> significadr>' do recensamento e como

são ele�tos os aeputados. Admttem mui.­
tos que s6 doutores, padres, oficiais
dr> exército, grandes indus trims ou fun­
cilonários púbhcos sãr> nomeados pelo
Governo para representar o povo das
diversas regiões na Assemb�eia Na­

cional.
Há quem acmte, até, que um operá­

rio, um agricultor, um comercian.te ou

um empregado de escrit6rio mIo podem
repl1esentar um ciclr>, porque, como stio
nomeados pelo Governo, este exige cer­

tas habilitações hterárias r> que mIo
aconteceri4 se fossem e�eitos pelo povo.

Ora, parece-nos que esta ignortlncia
é consequência da falta de uma boa in­

formação, para se não falar em instru­
ção ou educação cívic(JJ. Aquela, é ne­

cessária, pois implica com um dos as­

suntos mais importantes para a vida
nacional. Sem informaçtir> dificilmente
se conseguirá despertar os apáticos ou

os alhe�os It coisa política e torná-los

receptivos às paliWras pronunciadas pe­
Ir> sr. ministro do Interior: «O Governo
deseja uma Assembleia que sirva os

interesses gerais da Nação. Essa As­
sembleia nar> deve surgir da confus(Jo
e da emoção mas da legalidade e da
ordem ,em que há-de decorrer a campl!­
nha eleitoral».
A Imprensa, a Rádio, a Televisão,

e os homens de boa vontade, indepen­
dentemente ae qUÇlisquer credos poli­
ticos r>U sociais, podem servir como

veículo de comunicação com o público,
numa campanha de infr>rmaçao sobre
o que é o recenseamento e r> qUe sao
as ,eleições, par(JJ que servem e qualis
as suas finahdades, pela escrita, pelo
éter, pela imagem ou, directa?nente, em

col6qutos e conferlJncias, etc., etc.
«As nossas estruturas políticas n(Jo

consentem os esquemas dos partidos,
os seus programas e os seus métodos».
Infor?nllção a tratar e a efectuar. Mas

tratar, também, de estimular e fazer
criar no espírito do povo r> interesse

ALUGA-SE
l.. andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquen.
tador, frigorífico, fogão a

gás, etc., Rluga ..sf, noa meses
de Abril e seguintes, em

c.nJunto ou separados, em
Vila Real de Santo A.ntónio
Dirigir a este Jornal a. n.·
1820.

pelas urnas e por que deve votar, comr>

e aonde,
Em quem! Para mais tarde e ao cri­

tério de cada, pois, segu!mdó o mesmo

pensamento, «teremos recenseamento,
eleitores, candidatos, eleições, mas If

muito impartante que tudo isso acon­

teça dentro da ordem legal e consti­

tucional, sem prop6sitos indesejáveis
de subverter " mesma ordem nem in­

confessáveis projectos de falsificaçao
da verdaae do acto».
Esta não deve veriffear-se, nem por

ignorancia. 1!i por isso que em grandes
e pequenos países, como a América do

Norte, Suíça ou Holanda, se realizam

cerimoniais pr6prios «para a. iniciaçao
à cidadania». QUier dizer, todas as pes­
soas que atingem a idade de votar, são

apresentadas às enti�ades de maior re­

levo ou representação da localidade,
que proferen: uma pequena -alocução
sobre os direitos e deveres de toâo
o cidadao. Gesto interessante, simples
millS de suma i?nportancia nllcional e

que poae verificar-se em qualquer fre­
guesia ou concelho, parece-nos. Em

países mIo muito grandes, há firmas
que publicam pequenas brochuras, dis­
tribuídas gratuita?nente, em que men­

cionam os factos mais importantes da
hist6ria do país, trechos da constitui­

ção, como funcionam os &erviços públi-'
cos, para que são as eleições, etc., etc.
Nar> conhecemos algo em portuguls,
ainda que pr>ssa existir. Se existe, 6pti­
mr> seria a sua distribuiçao, pois esta­
mos em ano de eleições, e estas, devem
ser bem divulgadas,
Duma boa divulgaçao e a tempo de­

pende a atitude e opiniões do público.
Evitam-se climas emocionais e grandes.
tensões de espírito. Dê-se ou estimule­
-se no público uma opinião, porque esta
é para aquele êomo a alma para r>

corpr>.

sao estas as ideias de um português
simples, ou simples ideias dum portu­
guês, como se queira, mas animadr> de
uma grande fé ,e esperança num Portu­

gal, qual grande cidade, que se esten­
da dr> Atltlntico ar> Pacífico, detenào-3.
no Indico, passando pelas Comunidades
Luso-Americanas e em que uma s6 de­

t,er?ninação exista e com convicçtio todos
os portugueses possam afirmar, qual
clás�ico juramento:

« ... Comprometemo-nos a labutar in­
cessantemente para incrementar o sen­

so do dever cívico do público e trans­
mitir Portugal aquém e além mar, muito
maior, mais admil1ado e mais belo do

que nos foi transmitido.»

Precisam-se com carteira proFissional
e que saibam linguas (Francês e Inglês).

CHEFES DE MESA

RECEPCIONISTAS

É Favor dirigirem-se ao Hotel do GolFe
da Penina para entrevista.

ASSIS RODRIGUES
ACVOQACO

Rua Cons. Joaquim Macba.
do n.O 27·2.o-Telef. t�7-
LAGOS.

Capital
Disponho 200 contos. para so­

ciedade em qualquer ramo negó­
cio já estabelecido ou a combinar.
Resposta a este jornal ao n.O

11352.

Eis Porttmão uma das muitas terras

feridas por esse pafs fora. Uma das

mais feridas, aliás.
Em centenas de prédios [icaram. mar­

cadas £IS garras do abalo. Lentamente,
vm-se avaliando a extensão do desastre,
mesmo que não importe por aí além
saber-se exactamente a quantos milha­
res de contos montam os prejuízos .ma­
t,eriJais que a ctdade sofreu. São muvtos,
com certeza!
Entretanto feito que já foi, em todos

os tons e conversas desde então, o ba­

lanço do acontecimento, pelo que œ Im­

prensa semanal nada mats tem -pœra
dtzer julga o cronista que em dots ou

três 'pontos apenas deve basear os

seus comentários, aliás dispensáveis.
Assim:
l .• - S6 por umœ estranha demora

na tomada das providiJncias que o caso

impunha, foi possível a ocorrência do
desastre da Rua Infante D. Hennque,
felizmente o único acidente de certa
gravidade que aqui se verificou.

2 .• - Havendo em Portimão um vul­
tuoso contigente de técnicos e op·erárws
de construção civil é sobremodo cho­
cante que se 'não 'tivesse procedido à
sua i?nediata mobilização, e que o con­

tormssmo tivesse sido, no último dia
de Fevereiro, o complemento dessa
noite em que tão à beira estivemos da

tragédia. Que um hotel ou bloco de

apartamentos se dê por concluído .três
dias mais tarde que o prazo prevtsto,
pouco mal virá; que um prédio descebe
na via pública ou sepulte vtdas e

Iunieres nos seús escombros, isso sim,
isso importa!

E temos a Escola Técnica. Sahas da­

nificadas aulas tnterrompidas, ginásio
destruídó, uma dispersão coda vez ?naior
âos seus serviços, soluções de recur­

so, um esforço tremendo para .ataman­
car uma'situação cada -uez mats tnsus­

tentável ...
Para quando o alívio dum novo edi­

fício? Aguarda-se uma solução. Agora
�ais urgente. Agora inadiável.

PAQUET'E NUNES

""'-""""'-1

o Algarva, 8sse desconhecido
Sr. director,

Com a Intenção de estimular um

amigo que fui visitar a Londres pedi,
no princípio deste mês, alguma propa­
ganda sobre o Algarve. A funcionária'
do Palãcio Foz que me atendeu lamen­
tou não ter propaganda em inglês e

para que eu não saísse de mãos a

abanar deu-me uma publicação em

francês (Algarve - Portugal) e duas
em português (Armação de Pêra -

Praia dourada e Portugal onde o mar

começa) além de um guia hoteleiro tri­
lingue.
Que comentãrios posso aduzir a tão

estranho facto? Só pretend� que os

responsáveis saibam o que estã a acon­

tecer e 'providenciem para que esta ver­
dadeira sabotagem do turismo não con­

tinue na própria Secretaria de Estado
de Informação e Turismo.

Ernestr> Salgado

r As máquinas (sism6grafos) e as pes­
soas 8ensíveis ainda continuam, hoje,
terça-feira, a registar abalos, curto.s
movimentos nas entranhas da terra. Dt­
fícil dtgestão esta de farta ceia!
Os optimistas, sobretudo os que ha­

bitam prédios de ferro e betão, estão
no entanto tranquilos, passado que foi
o abalo maior. Outro tanto não acon­

tece aos que moram entre paredes de
tmpa cobertos por telha-vã, por onde
as águas das chuvas insidiosamente
se infiltram.
Há prédios escorados por toda a ci­

dade. Ruas e ruas por anae, agora,
se proibe o transitr>, no receio de que
um trepidar mais violento provoque
novos desabamentos. E daí que o cro-_
nista julgue exprimir um sentimento
colectivo ao lançar um apelo sabe-se lá
a que?n (aos ventos? às marésf ): por
favor, por favor n(Jo sacudam a cidade!

CANDEIAS NUNES

Arrenda-se
Primeiro andar a estrear,

com vista para o mar e serra,
duas assoalhadas, casa de jan­
tar, casa de banho, cozinha,
hall e 2 terraços, a 2 Vz Kls. do
Casino e praia de Armação de
Pêra. Magnífica estrada-Esc.
800$00 mensais telef. 8
- ALCANTARILHA,

�"""'""""""'"''''''''''

Trágico acidente
de viação em Faro
Na tarde do último sábado, a capital

algarvia viveu o drama de mais um

acidente mortal. Quando a sr." D. Ma­
ria Manuela Sousa Guerreiro, de 20
anos casada, fun­
cioná.ria p ú b Ji ca,
residente no sitio
do Montenegro, se­

guia em Pontes de

MarchiJ, ao tentar
mudar de direcção
o veículo em que
segUIa sofreu em­
bate de outro au­

tomóvel. O seu car­

ro perdeu a direc­
ção, desceu por um
talude e foi em­
bater numa nora.

Após partir o res­

guardo, nela ficou
atravessado. Al­
guns populares
ainda seguraram o

veiculo para não
se precipitar no

abismo, que tinha
ãgua até quase ao
nivel do solo. Fal­
tando-lhes porém
as forças, foram
pedir auxílio e nes­
se instante o carro com a infeliz con­
dutora precipitou-se nas ãguas.
Prontamente acorreram as corpora­

ções de bombeiros da cidade com todo
o material, além de agentes da G. N. R.
e da p. V. T
Quando foi 'possível retirar o carro,

a despeito dos esforços dos bombeiros
e de muitos populares, foi encontrado
jã sem vida o corpo da inditosa senhora.
Havia casado hã 15 dias com o sr.

Armando F. Colaço e era filha da sr."
D. Maria da Conceição Sousa e do sr,
Porfirio Guerreiro resid�ntes em Faro.
O acidente causou profunda conster­

nação em toda a cidade.
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O SEMANARIO «Actualidades» de 15

do corrente publica uma 'cr6nica
sobre o procedimento de determinada
professora de uma -escola das proximi­
dades de Faro, verdadeiramente escan­

aalosa Se é certo o que lá se diz, é

airontosamente irritante que uma pro­
[essora a quem incumbe a educação tios

filhos âos outros, tenha em tao pouca
conta o seu decoro e o prest-!g�o da

profissão paro proceder da forma ver­

dadeiramente escanaalosa que se relata.
Se nao é 'l>erdade que a professara

ponha o rádio á tocar para O,� al:umos
aprenderem a dançar o ritm.o .:ié-ié»
e as outras esquisitices que se descre­

vem, então que se processe o JOTnal por
inventar tais desaforos verdade�ramente
provocadores de descrença na mentali­

dade âos pais que confiam nos agentes
que o Governo lhes selecciona, para a

educaçao âos filhos.
Estas e outras notícias sao das mais

perturbadoras do ambiênte social, por­
que s6 oferecem duas premissas a que
as_ entidades superiores 40 ensino estão

sujeitas em tal caso: Ou se demit-e quem
assim procede ou se procede contra

quem lança uma tal calúnia no jornal.
Que pode haver eæaçero« no procedi­

mente da s-enhora admitamos. Que póde
igualmente haver exagero na notícia
do referido semanário também é de
admitir. Mas o certo é que tem de
haver procedimento e esclarecimento
público sobre o que aZi se passa. Isto
é que ¿ cloro e dignificante para pres­
tígio da funçao pública que nao pode
estar ã- merce de agentes provocador-es
-de desacatos como nt!.o pode estar à
merce de noiícias tendenciosas ou por­
ventura caluniosas.

-+-
Passou o violento tremor de t-erra

-da madrugada do dia 28 de Fevereiro,
que tantos e tão grandes estragos lan­
çou p-elo País e pelo Algarve, provínc�a
que todos reconhecem ter sido, de lon­

ge a mais atingida.
b que se passow em Loulé, foi igual

certamente ao que se passou nas res­

tantes terras. Gente aterrada, que saiu

para a rua, com as primeiras vestes

que apanhou à mao, alguns com as

calças do pijama e o torso nu, algumas
em camisa de dormir apenas, enfim os

excessos provocados por um legUimo

pa�:ãs desabadas igrejas com os tec­
tos e telhados caídos prédios com fen­
âa« que quase atingém os 20 centíme­
tros chaminés que voaram, outras que
estao em perigo. Foi uma sorte nao ter
havido desastres p-essoais de maior
monta e calibre. -

Mes fatídico para Loulé l!ste- de l!'e­
vereiro com o mar a de�tar aba�o

- casas é armazéns em Quarteira, lançan­
do o pavor e a desgraçg. em toda uma

povoaçao, tinha de çulminar de f,?rma
espaventosa a sua nefasta e destru�dora
acção.
Há pessoas desalojadas que se nao

atrevem a regressar aos Zares, pelo
estado de p-erigo que apresentam, ou­

tras que se acolheram a casus de pes­
soas de família em que já se vivia com

_aperto e incomodidade, enfim mu-¡to que
reguZar -e

- fazer, para se sentir o re­

gresso à normalidade.

.-+-
Oon-solemo-nos porém, que se avil1i­

nha a Primavera que nos há-de fazªr
esquecer Inverno tão frio. tao rigoros?,
tt!.o tempestuoso que ate o mar sa�u

fora de si e o tnmor de terra deixou
tantas feridas e estragos.

-

Deus nos de em compensaçao uma

Primavera alegr-e, cheia de esperanças,
verdadeiramente primaveril, com todos
os cambiantes e matizes pr6prios, com

toda a beleza- idílica das flores, com

a suavidade de seus -perfumes, com (I

doçura amena dum belo clima, e que
se traduza nUmli parada de Bucessos

felizes em ambiente de fantasia..

ANTÓNIO PlSSOA, C�
• FíUAL EM FARO

t,

AUA_GEN.TEÓFILO DA TRINDADE, N�eO-A
TELEF.: 22388
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Operafão «5tOP»
da P. S. P.
A P S. p. de -Faro realizou na última

semana uma operação «stop», com qua­
tro postos em Faro. dois em Portimão,
um em Silves e um em Loulé tendo
sido fiscalizados 1 415 veiculos auto­
móveis e 1 q21 não automóveis.

Talvez que esees palavrões que dià­
riamente os jornais nos propiciam, de'
coexistencia pacífica, de [raternuiade
universal, de receptividade compreen­
siva, de alívio de pressão¿ de melhor
harmonia para maior promoção, venham
com a Primavera que se avizinha.
Talvez que com ela, Primavera, tudo

tenha uma melhor e mais esperançada
expressão talvez se consiga mais realis-­
ta e válida definiçt!.o semdntica.
Pela nossa parte, nao queremos ser

acoimados de profetas derrotistas, não
queremos que uma Primavera que se

avizinha e desabrocha em toda a virili­
dade de

-

boas intenções, com a renova­

ção de altos prop6sitos e ideais, com

a sinceridade dos - melhores desejos e

aspirações seja empanada por uma
sombra de dúvida,_ por qualquer prog­
n6stico de desalento.
Ajudemos com todos os nossos votos,

com toda a nossa colcboração, com toda
a nossa dedicaçao o enooraiomento de
que a Primavera que vem nos faça
esquecer o Inverno que tantos preo­
cupou e afligiu e castigou com o seu

sestro sinistro
Oonfiemos e' aguardemos com a me- -

lhor das boas esp,eranlias.

Em anos transactos tem redundado
em jornadas de confraternização pro­
fissional a comemoração do «Dia do
Viajante». simpática iniciativa do comer­

ciante vila-realense sr, Luis Félix da
Silva, que assim criou tradição de vá­
lido interesse.
Em 22 deste mês de novo os viajan­

tes algarvios ou 'operando na. nossa
Provincia reunirão em festiva camara­

dagem, sendo a comissão organizadora
constituida pelos srs. António Abüío.
Nunês, Américo da Piedade Pires,
Francisco de Sousa Semíão, Rui Nunes
G'!lerreiro, Gregório G:inja MendeEJ João
F'Iltpe Vedes, Antómo Gomes Neto e
António dos Santos Zuzarte.

A. Leite Maneiros
VŒ11.BGD.O 6Ba4L

Gra.uado �DS Hospitais [Ivis da Lis�ol

Consultas diárias Il partir dIIS
15 heras, e�cept� aos sábados­
OONSULTOBIO I

RUI $Irpa Plntl, D." 23-l.o-FARO

R. P.

Marca H. M. V., com 11 000 '

quilómetros, vende-se em con-
_

ta.
-

Informa-se nesta Redâcção.
,

'fiLII'S. {.Con••llõrl. 22013
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Compartiaipações
o sr. ministro das Obras Públicas

'concedeu pelo Fundo de Desemprego
um subsidio reembolsável de 600 contos
à Câmara Municipal de - Sllves, sendo
280 contos para abastecimento de água
e 320 contos para a rede de esgotos
de S. Bartolomeu de- Messines, e 250-
contos ii: Câmara Municipal de S. Brás
de Alportel, para construção do mer­

cado munícípaf

aeba C-afé Puro,
mas ... -CHAVE D'OURO

CINECLUBISMO
o Cine-Clube de Faro realiza. na se­

gunda-reíra, mais uma sessão normal.
sendo projectado o filme, «Pedro. o
touco»,

voe para a�uslralia pela
[?@tÇ,@ -_CP®CQ)@lli]@®Q1)tÇ@

sem aumel-1lO dfF! preço

·'i

8)'dne�.
"t',_

urna nova -rola a jaclo da
Soulh Alrican Airvvays

para aAuslrali.
Da Europa via África do Sul para a Austrália·,

Uma nova rota sem aumento de preço, oferece-Ih_e
a oportunidade de fazer escala na África do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro
da validade do bilhete,

Cinco Boeings 707 partem regularmente de
Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar

.
uma ou mais noites'n<lquela cidade.

Sem aumento de preço poderá interromper a sua
viagem para visitar a sua famflia, conhecer

Joanesburgo. ou afndei admirar algumas da.
mais belas paisagens e Parques Nacionais da
África do S.ul.
Os serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo ás 2,· e 4,· feiras de manhã,
-directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte,
Seja qual-for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-Ihe-á. pelo menos, uma noite de escale
num dos mais.luxuosoa hotéis de Joanesburgo.

Consult.. Il ..eu Agant .. da Vlsgens lATA oU eo

�ua .Joaquim António de Aguiar. 3 - Telef. 53 �1 02 - Lisboa-1

SOUTH- AFR1CAN AIRWAYS
(aEm QolebOraç80_ com TAP et QANTAS)

I

MILDIO DA VINHA
com

um fungícída
orgânico que, além
-do notável efeito
sobre o MÍLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OÍDIOS

FOlPEe
AZUL

Para qualquer esclarecimento consu1te os

�fRYI[�� A�R�n�MI[�� -DI SAPEC

LISBOA

Rua Vítor Cordon, N,a 19

Telef� 566426-

Depositario em F A III O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

-

T:I!lONIOO

Per conveniência urgente de serviço
foram nomeados .protessores provisórios
na Escola Industríal . e Comercial de :

Silves: do 6.° grupo, 1.° grau a sr.»
D. Maria Teresa dos Santos infante;
do 2.° grau, 2.° grupo, o sr, António
João da Silva Palmeira; do 2.° grau,
11.° grupo, os srs.. drs. João António
de Sousa Amorim - e Manuel Arroube
Correia; e do 4.° grupo; a sr.» D. Maria
Amélia dos Reis Taquelim, tendo sido
nomeados proressores extraordínãrtos ;

do 2.° grau, 1.0 grupo, na Escola In­
dustrial de Olhão, o sr; dr, João Inácio
da Luz e do 1.0 grupo. na Escola In­
dustriai e Comercial de Faro a sr.«
dr.s Mal'i-I¥. _João Guerreiro e Gago d,e
Brito Lima.

PRIMARIO

Para tesoureiros das cantinas escola­
res da sede do concelho de Albufeira;
de Nossa Senhora da Conceição. em

S. Brás de Alportel, e sede do conce­

lho de Lagoa, foram nomeadas, respec­
tívamente, as professoras sr.'· D. Ma­
ria Manuela. do Carmo Leal D. Maria
de Fátima Costa. Almeida Pires, e D.
Maria Luisa C-orreia Lopes de Oliveira.

- Foram nomeadas regentes dos pos­
tos escolares de Monte Velho (Silves)
e Barrada (Alcoutim), as sr.'· D. Ma­
ria de Lurdes da Silva Vargas e D.
Maria. José Martins.
- A seu pedido foi exonerada a re­

gente agregada sr." D. Maria Amélia
da Silva Semião.
- À sr.v :i) Maria. Odete Pinto Nunes.

professora do 7. ° lugar da escola. 'mas­
culina. n.« 1 da sede do concelho de
Olhão, em comissão no 7.· Iugar da
escola masculina de aplicação anexa à
Escola. do Magistério Primário de Faro,
e ao sr. António Aires da Cruz Amaro,
professor da escola. masculina. da Luz
de Tavira, foi concedida a l." diutur-
nidade. ..

- Foi autorl¡-.ado o funcionamento
do 2.· lugar mascuJino e -eseola mista.
de Armação de Pêra (Silves).
- Estão vagos os seguintes lugares

em escolas: masculinos: 10.· da escola
n.· 1_ da sede do concelho de :lraro e
1.· da e_scola. n.· 3 da sede do concelho
de Tavira; l.· feminino da sede do
concelho de Lagoa e misto de Talpas
(Alcoutim). _ _

-

Monte Gordo
Vende-se um prédio na Rua

Pedro Álvares Cabral. Área
do terreno cerca de 400

-

m2,
possível aumento de andares
e construção no terreno das
traseiras do prédio; Preço 450
contos.
Resposta a este jornal ao

n.O 11423.

Loja -Armazém
FARO

Bom local. Amplas instala-­
ções com 2 frentes, loja com

montra e armazém com porta
servo viaturas - para qual­
quer actividade, cede-se. Res­
posta ao n.O 11 239 deste jor­
nal

Trespasse

f

Salão de Cabeleireira com

casa de moradia, na Baixa da
cidadE! de Lagos.
Informa: Maria Calado

Rua Dr. Faria e Silva, 26
- LAGOS.

Agora, em embalagens de
125 grs, fechado pelo - vácuo,
destinado às donas de casa.

Corté as duas tampas de' ,

uma embalagem... _cole�as num -E N S I N O NO - A L G A R Y E
postal. .. e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel. .. electrodo­

méstícos.,; Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAFil.·

Anda ladroagem à solta

DEPOIS de algum t-empo de ausencia,
era inevitável que eu encontrasse

o Policarpo. Assim foi. Dei de cara com

ele ao dobrar a esquina da rua principal
e por. pouco nao lhe suje-i a bela gabar­
dina sintética
- Ouidado ( - gritou, dando um salto

à retamusrãa.
- Belo salto - comentei
- Olha que nt!.o está naaa mal para

uma pessoa com noventa quilos de peso
- _redarguiu.
Olhei-o com ironia e l"etorqui:
- Noventa' Entao estás muito mais

magro!
Policarpo enrugou as sobrancelhas

e fitou-me com expresst!.o severa. Assi�
esteve durante momentos, "té que me_
estendeu as mão« peludas.
- Vamos, rapaz. Deixa-te de armar

em espirituoso e dá cá um abraço ao

teu amicfssimo!
Oai nessa asneira e fiquei sem respi­

ração, Oomo sempre -acontecia, .o visi­
tante aproveitou - a ocasião para relatar
as últimas aventuras. D-esta vez a odis­
seia começava pelo norte do pms. «Que
tinha estado em Braga a vender pérolas
maravilhosas; qUe fora fot6grafo da rica
gente de Lamego; que em _Vila Eeal
formara uma sociedade[ para explorar
a fabricaçt!.o de bicicle as de plástico;
e por fim, em Guimart!.es, quando pre­
tendia v-ender acções desBa fábrica, teve
conhecimento de que ali se encontrava
detido pela polícia, um gatuno inter­
naciona!».
- Imagina, era um autentico Arséne

Lupin. Fizera roubos na A'mérica, nCI

Franlill, na -Suécia, na Espanha, enfim,
em quase todos os pontos do globo.
Por último, até tentàra vender o Oristo­
-Rei ali de Almada, a umas beatas es­

panholas, por 25 milhões de pesetas!
- Eu_ li isso - nó jornal.
- Leste' Entt!.o ves como é 1Jerdade!
- Mas não compreendo é - a ligaçllo

que esse gatuno possa ter com a -tua
hist6ria! -

Policarpo_ ficou um momento silen­
cioso. Por fim :declarou:
- Foi precisamente o facto de terem

capturado o homem - - que me fez re­

gressar à minha t-erra, da qual já tinha
inúmeras saudades.
- Ah, sim'
- Sim. 1!J que_. comecei a pensar no

meu neg6cio. Essa coisa da fabricalillo
das bicicletas de plástico.. Bem, tal­
vez nIIo fosse muito compensadora.
- E talvez as bicicletas derretessem

com o calor!
- Quem sabe, quem sabe ..• E depois

a autoridade pOderia confundir-me com
outra pessoa. '. Oom um ...
- Oom um vigarista, par ezemplo!
- Exacto. Tiraste-me a palavra da

boca. Ora, como sabes, SO'U um indivi­
duo honrado. Ninguém o contesta. E
-estás a ver, ser envolvido em assuntos
escuros ...
- Claro, claro. Tiveste medo que te

pusessem junto ao Rafles!
- Qual Rafles'

•

- Esse de que veio a notícia no jar-
naZ. O Arséne Lupin de quem falaste!
Policarpo acenou gravemente com a

cabeça. Apesar da jovialidade, - via-oYe
que estava envelhecido. Fitei-o melhor.
Os olhos cavados e vermelhos pare­
ciam os lium charro do alto congelado,'
e a boca retorcida num esgar que pre­
tendia ser um sorriso, era a amarga
figura do desespero enlatado. O pr6prio
ventre de que tanto se orgulhava esta­
va mais descafdo do que nunca Encon­
trava-se positivamente desmoralizado.
Por issó bati-lhe nas costas sem me

preocupar com a gabardina e'disse-lhe:
- Foge, enquanto é tempo!
� Porquet
- Porque neste momento a Fuseta,

Mo te é hospitaleira.
'

- Mas porquet :- perguntou, exas­
perado.
- Entao nllo sab-es que roubaram

oitenta contos'
Policarpo empalideceu ainda mala e

esbugalhou os olhos.
- Oomo' Aqulf •••
-Sim

-

- E fó' o Arséne Lupin'
- Sei lá quem fo1. S6 sei é que ainda

nao os apanharam.
- Meu Deus - gemeu Policarpo -

Isto é o que se chama csair do aaJ e
11ir meter-me na aalmoira»! ..•

REIS D'ANl)RADE
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ARMAZÉM EM FARO
ALU'GA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Centrei. Áree: 200
m2. Indicado pere retém ou escritório - stand.

.

Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - FARO.

Gago Coutinho

glória de'duas pátrias,
(CcmcZualIo da s» pdgitllJ)

tinho, nasceu em Lisboa, a ?-7 de

Fevereiro de 1869. Seus p8JJS, D.

Fortunata Maria e José Viegas
Gago Coutinho, primos e naturais

de Faro viviam ao tempo do seu

nascime�to na Calçada da Ajuda,
no predio que tinha o n.O 5 e é

hoje o n.O 27.
A mãe dedicava todas as suas

atenções ao pequeno. Embora nas­

cido num meio de fracos recursos

económicos, o carloo¡ cresce rodea­

do dOiS maiores carinhos e cuidados.

Quando chegado à idade escolar var

frequentar a escola primária de

D; Carlota, em Belém, a mãe

acompanha o filho nos primeir�s
estudos e ajuda-o a resolver as di­

ficuldades que se lhe deparam. Nas
prímetras leituras, encontra'mo­
tivo para' falar ao pequeno Il:0s
factos mais notáveís da nossa HIS­

tória. Os feitos dos .portugueses
contados por sua mãe" eram para
ele momentos de prazer, Eram. lon­
gas hor3is de colóquio de enterne­

cer. Mas o Carlos, bom ouvinte,
também observava e queria saber.
os «porquês» das eoísas e dos fac­

tos. Assim, sucediam-:se as 'suas

perguntaæ r-:

Os sonhos de criança transpor­
tavam-no às acções de aventura e

de audácia de D. Afonso Henriques,
Cabral, Gama e quantos nomes

üustram as páginas de --ouro
- da

nossa Hístõría,
A medida que progride nos estu­

dos a leitura começa a ser para
ele' o maior entretenimento. Ali­
menta-lhe os sonhos, cíe aventura's

e proporcíona-Ihe o ensejo de sa­

tísfazer o desejo de saber.
Conta-se que quando prestou

provas no exame de admissão ao

liceu revelou já eonhecímentos que
causaram ao júri agradável im­

pressão. Descreveu o rio'Zambeze
e depoiis Ængola e Moçambique,
em que referiu acidentes topográ­
ficos hábitOIS e costumes, mas -com
tal �onvieção e certeza que levou
um dos membros do júri a pergun­
tar-lhe:
_- O senhor já esteve no RO'SSO

Ultramar?
_ Não, senhor pJ'ofessor, nunca

sai de Lisboa.
Vivendo paredelS meias com o

Tejo, com frequênc-ia vai com seus

pai:s assistir à chegada a Belém

dos barcos que regressav-am' da
faina da pesca.. Gostava do espec­
táculo e as coisas do mar já Q

atraiam. Milil pensava que anos

mais tarde seria aquele mesmo ce­

ilál1ÍQ que ir1a enquadrar' O' espec­
táculo de tão grande projecção,
que foi a partida para o Brasil,
utilizando pela primeira vez Q

av-ião .como meio de transporte a

ligar as duas nações.
. Frequentava o liceu, aos. 12 anQls,

quande 'sofre o primeiro e grande
desgosto· da ¡saa vida: morre-lhe a

mãe. Seu pai, passado PQUCQ tem­

po, embarca para Angola. Q peque­
no va� residir para a Rua da E's-.
perançà, entregue aos cuida:dQS de
D. Maria Augusta Pereira, senho­
ra solteira que se dedica de alma
e· coraçãe a educá-lo. Acompanha
Os- seus estudOs e preocapações
com tanta atenção' e desv-elo· que
ele, .à medida que cres'ce, mais vê
a:.umentar a amiza:de e dedicação
por aquela senhQra.
Embora. Os acontecimentos lhe

tenham provocado, abalo,. QiS, estu­
àos prossegu'em sem des.alento e
com bons resultadog;.,,· Cbncluídos
os estudos liceais, . aos l!'6 anos,
entra para a Escola Poli.téenica, a

fim, de fazer os. estudos, preparató­
rios para admissão à Escola. Naval.
Evidencia..,ge pelas. altas claJssifica­

§ões nas cadeiras' de matemática,
história natural e geografia. A in­
vestigação histél'-Íca começa a; ili­
teressá-lo e nesta altura inicia essa

activiàade. Com frequência v.isita
a Torre do Tombo e a Eiblioteca
Pública. Os livros de viagens ma-·

rítimws e l'elspeitantes à. acção ex­

pansioniJsta. _portuguesa. são Os da
sua predilecção.· Aqui começ8/Rl a

abrir-.se-lhe Os c'aminhos do futuro.
Em Outubro. de 1886, entra na

Escola Naval. Recordando, o mo­

mento inesquecível da admissão em

Escola de tantas tradições, contava
Gago Coutinho o seguinte episódio:
Em formatura no pátio da E's­

cola, um oficial fazia a chamada
dos alunos pelo número e nome.
O aluno perfilava-se e dava um

pass<> em frente.
lO'. Carvalho Santos d'Almei­

da.
_ 6. Carlos Viegas Gago Cou­

tinho!
o.s olhares voltaram-se para o

rapaz de físico' franzino. Carlos,
depois de marcar presença, dá jim
p3iSSO à retaguarda e entra nova­

mente na' formatura. Interrogam­
-se os presentes, Seria um Coutinho

da familia dos Azevedo-Coutinho,
dos Souza Coutinho? Eram apeli­
dos .ñustres da nobreza. Cria-se a

curíosídade à volta do n.O 6, até que
um oficiàl lhe pergunta.
_ O senhor de que Coutínhoa é?

Parente dos Azevedo Coutinho ou

dos ... ?
_ Não senhor l Sou filho de um

escrevente da nau «Vasco da Ga­

ma». O meu avô era livreiro em

Faro. O reste é gente do povo...
Estava satísteíta a curíosídade.

O 'nome iria ele fazê-lo à custa de

uma vontade e tenacidade sem li­

mites, auxiliado pela sua inteli­

gência.
O curso da Escola Naval tinha

de ser feito em dois anOIS. Em 1887

já era o primeiro dó curso, reve­

lando e confirmando as suas ten­
dências para a matemática e geo­
grafia.
Dúvidas que surgissem nos maís

dtversos problemas de cálculo, o

Coutinho era ouvido.

Õ MARlNHEIRO

Em Dezembro de 1887, faz a

primeira viagem por mar, visitando
Londres. Em 1888 concluí O' curso,
embarcando em !Seguida para Mo­

çambique, onde permaneeeu três
anos. Regressado a Lisboa, foi de­
signado para servir em Angola,
onde aperfeiçoou os conhecimentos
de cartografía e sugere a necessi­
dade da demarcação da fronteira
com o Barotze. Em 1891 toma

parte nas operações mili-tares do

Tungue. Volta a Lisboa e em 1893,
embarca na corveta

- «MindalQ»

que embora dispusesse de .motor a
vapor, navegava mais à vela. Cou­

tinho, nesta: viagem, adquire prá­
tica da navegação a pano.
Alguns dias depois de ter fun-

.

deado na baía àe Guanabara, re­

volta-se a Armada brasileira. Nessa.
altura, no Rio. de Janeiro grassava
a febre amarela. A ·tripulação do
«Mindelo» quase toda foi vitima

da· doença. DOIS seils oficiais inter- -

nados no Hospital- da Beneficência
Portúguesa só dois se salvaram, os

segundos -tenentes Coutinho e Met­

zener. O navio regressa, apenas,
com dois oficiais superiores: o

comandante -Castilho e o tenente

Machado Santos.

Gago Coutinho ficara hospitali­
zado, m8ls ¡sem dinheiro e sem

roupa para regressar à Pátria.

Quem lhe valeu foi o nosso cônsul,
que lhe compra a pa;ssagem e faz
um pequeno adiantamento para
despesas inadiávei's.
Embarca no «La Plata» que,

após 23 dias de viagem, o põe em

casa. Horas antes de o navio de­
mandar a barra do Tejo· já Couti­
nho se instàlara no «deck» pro­
curando avi·star terra portuguelsa.
No cais, a esperá-lo, está seu pai
e D., Maria.
No dia seguinte apresenta-se no

Ministério da Marinha. No depar­
tamento de pessoal enche três OU
qúatro papeletas' e na tesouraria
recebe os vencimentos em atraso.
O rapaz nunca vira tanto dinheiro.
Permaneceu dois anos na capital,

prestando :serviço em diversas de­

pendências do M�nistério. Em 1896
realiza longo cruzeiro a bordo do .

transporte à vela de 1 500 ton.
«Pero d'Alenquer». Sai de Lisboa
rumo à Baia de Todos os Santos

e após curta demora, parte para
Lourenço Marques. Durou mais de
60 dias a travessia, enfrentando
mar encapelado, fortes aguaceiros
e rajadas de vento. Verdadeira

prova de mar para o jovem oficial,
com 27 anos.
Gago. Coutinho serviu em vários

pavia'S- e percorreu divensas re­

giões. Em 1912 tomou parte nas

campanhas de Timor onde já esti­
vera em 1898 em missão cartográ­
fica.

Durante a Grande Guerra de
1914-18, é incumbido da importimte
missão de traçar o maior número
de derrotas secretas para que os

nossos naviOs pudessem fugir à

acção destruidora dOis submarinos

inimigos e auxiliar o bloqueio dos
aliados contra os alemães. Gago
Coutinho foi um herói anónimo
dessa guerra.

Gu.ilherme d)Oliveira Martins

JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em .do o AI,aiove.

Carnion «Mercedes», 195 cav&los, peso bruto
15000 kg., caixa de carga 7,80 m. com chassi reforça'
doo de fábrica. Estado novo, pronto a trabalhar.

Resposta a este jornal 'ao n.O 11443.

AVISO
Para comemorar mais um aniversário, em 19 de

Março, as ,«Janelas Verdes), de luís Félix da Silva, ofe­
rece a todos os clientes uma senha por dia na qual ficam
habilitados pelos 4 últimos números da Lotaria Na­
cional de 21/3/69, a um cor.te de fato, uma garrafa de

Vinho do Porto e um cOP,O com gravação «Janelas Verdes».
Tem direito a uma senha toda a clientela, quer

seia de cafés, bilhares, totobola, lotaria, almoços,
lanches, ¡antare., ceias, etc. etc.

I

-- --
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'JANELÁ
DO MUNDO

(CcmcZ",8(lo da t» pdgitllJ)

Viajam por qualquer parte do
Mundo.
A longa visita do presidente ao

velho continente tinha uma etapa
especial: Paris. Pareceu mesmo

que todas as outras-foram pretexto
para este encontro com De Gaulle
e a França.

'

E não poderia: ter corrido melhor)
desde o discurso de chegada) no

aeroporto de Orly em qUe o texto
ficou na algibeira até ao jantar
oferecido a De Gaulle na embaixa­
da dos Estados Unidos em Paris

passando pelo belo cenário das con_

versações no Grande Xrianon) Ni­
xon venceu longos anos de fr:ieza
franco-americana e r.estabeleceu a

linha de comunicação entre as duas

margens' do Atlântico.
No tal jantar na· embaixada do

seu
_

país) o presidente lembrou a

De Gaulle que estavam a comer

produtos idos eæpressœmente ãoe
Estados Unidos. Apenas um prato
tinha uma curiosa combinação:
batatas americanas e caviar russo.
Acrescentou) porém) que a receita
resultara em cheio porque fora en- OS C. T. T. NO ALGARVEtreçuea um cozinheiro francês.
A alusão' é directa ao outro gran­

de ol,¡jectivo da viagem de Nixon:
a preparação de outra grande
«tournée») no próximo Outono à
União Boviética.� O primeiro obstá­
culo foi vencido com êxito. Paris
está '«dans ta poche», passemos
agora a Moscovo. De Gaulle será
o medianeiro desta outra visita.
Para Nixon só um «cozinheiro»

francês' pode garantir esta estra- a sul), prova real de grande diplo­
nha combinação -ãe batatas: ameri- mata) o que será um bom treino

canas e caviar russo. A América para a sua próxima viagem,. E não

já tem cozinheiro e parece estar há dúvida.-qlfe 0- caVfa'l'-'l'U8S0 liga
com grande vontade de comer o tal melhor com batatas americanas do

pitéu. Mas qUe pensarão oSi russos que com ba?""bu� chines�s. Is�o
que) por enquanto, gostam apenas nem um coz�nhe'/,To frances sena

do <�cozinheiro» sem. as batatas capaz de preparar) neste momento)

am;;���n�::á mais diticUldaàes em I �;�::átf�:g����n�i�:�- ciência-

Mosçovo do que em Paris. Mas fez MATEUS BOAVENTURA

A seu pedido, foram transferidas da
rede telefónica de Portimão para a de
Bragança e para a C. T. F. de Lagos,
respectivamente as telefonistas de re­
serva sr.·' D. Maria dos Santos Este­
ves e D_ Maria Madalena Marreiros.
- Por conveniência de serviço, foi

transferida da rede telefónica de Por­
timão para a CTF de Alandroal, a te­
lefonista de reserva sr." D. Maria Adélla
Abelha Guerra.

E STA é u1l'lla históritJ simp�es, vulgar
banal e destituída de grande inte­

resse. Mas é uma história oomo 'Outras
que oonstituem o dia-a-dia, oonstruído

.

por nós e para 11>ÓS, cheia de jioç{J,o,
oomo a imaginação de um lunátioo que
queria oonstruir um joguet{J,o, œprovei­
tonâo as tampas das latas. ae graxa
que o 'Vizinho do primeiro _andar lhe
'atirava para o quintal.

Como história que é, temos o dever
de inioiá-ltJ nos moldes do manual do
contador de histórias:
Era uma vez. , . duas notas do Banco

de Portugal. Uma, de mil- escuâos, lim­
pa e nova, sem o mais p.equeno vinoo
a amarrotar o seu iraque mutuootor,
transmitindo ao mais leve oontaoto a

sonorizaç{J,o oaracterístioa do papel novo.
A outra, coitada

-

suja
-

e velha cumo

jato de trabalhador em twn-âe-semona,
não era mais do que um tarraoo, pega­
da por certas mãos oom desdém, e·.do

há dias diferentes I .

com

Agora, ela vive plenamente
todos os dias do mês.
Sente-se fresca, confortável e segura.
Confia em SERENA,
porque sàbe que SERENA
lhe dá uma protecção eficaz,
mesmo em pleno esforço.

Com SERENA, não

Flcçao-
irrisório valor de vinte esoudos.
Enoontraram-se as duas notas, certo

dia na oaixa duma agilnoia banoárid.
A áe mil senhora de enorme 'soberba
e arrogdnoia predioados que tanta. vez·

. ela própria 'transmitira �que�es qu� a

,possuíam, tratou, logo de jazer 'valer
o seu dom oomumoatwo, perante ··a nota
de vinte. Ante o espœnto âesta; ,dome­
crvn: 1'){)r ("Jonta'¥' ().� ambientes eLeoante_s_
põ;: óñde

-

sempre -and;ava, as mdos per�
tumoâa» por que pasSava. Foi' ao ponto
de lhe oonfi<ienoiar a sua· "lida. mun-.
dana nas últimas 114 horas: Passara,.
masihã oedo, da oaixa jorte de uma
rioa empresa para a oartetr� .e_?n pele
ae--orocodil'O' de um respeuovec oava­

.

lñeiro Pouoo depois, jora deixada so.:.
bre ei mesa de oabeoeira de luxuoSO
quarto onde mão« jemininas a intro­
duziram numa bolsinha de prata. Horas
mais tarde estava a ser

.

trocada por
valiosa peça de ouro. Ã noite' saíra no­

vamente na carteira de abastado senhor,
saltando dali para o pano v.erde da
'mesa de umá roleta. Pouco tempo decor­
rido estava entre' outtos dedos, de
unhás bem tratadas' e· envernizadas,

- salpioadas pelo ohampanhe que s(iltava
ãe uma garraja. Sentiu a hun¡,idade
p,eroorrer-lhe o oorpo, para' logo se
aqueoer no colo quente e sedoso de uma

bela dama onde as tais mãos bem tra-

,tadas a ha'Viœm mergulhado. "No dia
seguinte trouxeram-na para ali, enD-ros,
sando uma oonta aprazo> de' que agora
fazia part·e.
E tJquela miserável oriátura, por onde

andaria, interrogou-se depois a nota
de mil. A nota de vinte, vendo a curio­
sidade .da outra, oontou ent{J,o também,
o itinerário desse dia.
Viera igualmente de uma oaíœa jorte,

não de emprestJ mas de penhorista.
No seu lugar fioara a aliança de uma

pob're mulher, que' a transportou muito
dobrada, jeohada em m{J,o oalosa e rús­
tioa. Foi trooada por p{J,o -e depois· le­
vada numa velha oarteira exalando
oheiro a peixe para ser depositada sobre
o balo{J,o de uma taberna, onde oopos
de vinho deixaram sobre si mais umas

manohas. Viu-se, depois, junto.a outras
irmãs a serem reoontadas inúmeras
vezes' por m{J,os pálidas e nervosas. A
últimtJ oaminhada jara para aquele
Banco, quando as portas já quas·e se
feohavam, para· ajudar a resgatar uma
letra. '

A história. 'Viria a perder':se jJqu¡',
Outras m{J,os. oertamente, apossar-se�
-iam daquews notas dando-lhes oami­
nhos dijerentes. A de mil, bajejada p.ela
sorte, o rumo de novo� e- luxuosos am�
bientes; a (ie vinte, os magros bolsos
de gente do povo, oump'l'indo um·des,
tino traç.ado tio noooer.

OFIR CHAGAS·

-SALVADOR [. IlAI'
MÉDI€O ESPE.CIALISTA

DOENÇAS DAS .CR�NÇAS
Ex-iRt.nio do. Ho.pit.iI (ivil �. Lh�o.
l"'Dlta. diária. a pllÍrtlr d•• 15 �O,.I
;ONIULTÓRIO-Icllficlo SOL (6 POD'

_ lalaa) 1.· D - T.I.f. 233"- rARO
EII1I1NCI-"-T.I.... 73161(1 -7�"5'

Gesto honrado
de um algarvio:
Caldo da camisa de Nixon, quando:

este mergulhou no meio dil,. multidão,
. junto do 'Arco do Triunfo, um botãG
de punho, em ouro, foi acha:ét(} e devol­

vi-do ao presidente,
_

dentro de· duas

horas, pelo electricista algarvio·sr. J'Oão

Nobre, de 35 anos, natural de' Faro,
que se encontrava entre a multidão 'que
assistia à cerimónia de deposição de
uma coroa de' flores lÍo túmu'lo 'do So-l�
dado Desconhecido.
Quando Nixon se, lançou no meio da

multidão para tocar numa' floresta· de
mãos que se estendiam para ele, Nobre
encontrava-se na primeira fHa. O presi�
dente abraçou-o, entrou' p:ara o auto'-'

móvel, e' afastou-se, e- uma cintilaçã90
de ouro, atraiu, então,. os olhares dé
João No.bre, que se curvou apanhando'
o objecto e verificando que era um

botão de punho em ouro.
.

,sem dúvidas sobre quem fosse o dono,
pois uma parte da ligação do b_otãQ
apresentava O' selo presidencial e a.s

palavra� «Presidente Richard M. Nixon»
e a outra parte ·tinha gravado: «Richard

Nixon 37:.° presidente dos Estados Uni­

dos», João Nobre, que trabalha em
Paris, levou o seu achado directamente.
ao Palácio do Eliseu; onde Niion es ...

tava fechado em conferência cóm··o

general De Gaulle. Entre�ou
.

o . ·hbt1Ío
de punho' a um funcionário .do .palácio,
que 'O passou a um· ajudante da Casa;

Branca, para o devolver ao presidente.
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Faro e I!:vora
a «quilOmatros da artu» un8m-SB paiD tuatro

(OOnclU8(lO da l.· pdl1'na)

cio da Associação Algarvia dos

Pais e Amigos das Crianças Di­
minuídas Mentais, ofereceu-nos
também a certeza de uma conti­
nuidade saudável e promissora,
dado o grau de interpretação reve­

lado nos conjuntos responsáveis
pelo desempenho das obras de
Rebelo, Ionesco e Anouílhe.

Integrados, na sua quase totali­
dade, por gente moça, dada com

devoção e sacrifício à arte do Palco
e dirigida por homens de saber
e experiência, que ídealízaram e

disciplinaram actuações dignas, de

realce, umas confirmadas outras

reveladas, íncrustaram-se, e s s e s

elencos, uns nos outros de forma
ã constítuírem um bloco sólido de

intuíções, boa vontade, amor e dig­
aídade,
Ante� de examinarmos um pouco o

que foi esse espectáculo belo, não que­
remos deixar de apontar aqui o diálo­
go delicioso que, na fila atrás da nossa.
surpreendemos a dois jovens de vinte
e tantos anos.

Quando da chamada especial do pú­
blico a Clementina Machado, a coroar

a sua actuação, um dos rapazes acom­

panhando a explosão da Plateia' aplau­
diu entusiàsticamente a jovem. Logo
o outro avisou:

,

- Ainda não acabou!
- Pois não•.•
'Porém, breve, o rapaz que não batia

palmas, compreendeu o significado dos
aplausos e uniu-se ao entusiasmo geral.
- É a primeira vez que'venho ao

teatro. � gosto disto. É formídávell
,

A abrtr o, programa apresentou-se o

Ilustre escritor dr. Luis de Oliveira
Guimarães que se escusou a apresentar
os grupos, por serem, eles,' considera­
dos os melhores agrupamentos de tea­
tro amador do Pais, mostrando-se to­

davil!-l.,r.econhecido pelo convite, qué lhe
possíbttítou encontrar-se no Algarve a
recordar velhos amigos algarvios, como

o foran;.. entre outros, João Lúcio Ber­
nardo rassos, Cândido Guerreiró Ta"
vares Belo, João Nobre e esse inésque­
civel Júlio Dantas relatando saborosos
epiSÓdios trazid.os'do seu contacto com

esses _-homens das letras e da música.
Por fim, disse ser o teatro a mais anti­
ga das instituicões, tendo nascido com
o primeiro homem e a primeira mulher
no momento da sua primeira cena E
saborosamente encerrou-a um Anjo que
foi informar o �enhor, do que era pas­
sado entre Adao e Eva exclamando
Deus: «rap�, nasceu o téatro!»
Em <O dll!- seguinte», com encenação

do dr; EmiliO Campos Coroa não gos­
támos do cenário da autoriá de João
Reis. Não que os elementos que o com­

punham. fossem vazios de significado.
Os prat.lCávels apareceram em cima do

,pr�s�émo o que lhes su'btraiu o ar de
infmlto' e de etéreo que, provàvelmen­
te, o autor lhes ofereceu A falta de es­

paços, que não consentiu maior recuo

nas montagens não beneficiou em nada
o talentoso Reis. Contudo, reparámos
q,ue ele era susceptivel de atingir o
fim proposto, pois obrigava os persona­
gens. a uma súplica constante e a de-

-,
- .nuncIll.!'em -8;: sua -fragilidade- -humana,
sempre que tmham de dar conta do seu
acto d�sesperado na terra. Isso é uma

garantia, quanto a nós, de que o cenó­
p-afo esteve dentro da linha real de
�nterpretação. E foi na encarnação dos
Jovens martirizados que se desenvol­
veram os pontos elevados da obra de
Rebelo.
D. Maria Amélia Coroa viveu nessa

noite uma Sf!gunda mocidàde. Para ni­
velar a sua Idade com a de Carlos Mi­
guel, desceu nos anos e na vida e mos­
trou-se d,igna de um talento refinado.
De bo� grado lhe ofereciamos os 20
anos sonhadores de cMatilde» para a
podermos conservar entre nós por mui­
to mais temp.? Bem, �uitissimo bem,
a sua regressao e o valiosissimo traba­
lho na composicão da figura que lhe
coube defender.
Carlps.Miguel é um jovem de talento.

POSSUI Já u� bela galeria de tipos
que o identificam ,como uma intuição
nata. Em «Carlos» foi sóbrio e ofereceu
boa réplica, denunciando um «fair play»
próprio dos :veteranos. Não teve arran­
cadas galvanizadoras. A prUdência acon­

lBelh�u-o a retrair-se, porque, para ele,
a nOite era mais longa. Clementina Ma­
chado, Unia moca aparentemente sem
grandes possibilidades para o papel
revelou-se-nos

.

extraordinária. Quanto li
nó.s, e ,essa .fol a csua» grande virtude,
criou um. �IPO de mundana «sui-gene­
ris», sensItiva abrutalhada, assim a mo­

dps de <tás-a-veri-ou-na-tás» que en­

r,q':leceu a sua dicha», papel sempre
aceite com relutância neste mundo real
de pr�conceitos e de «parece mal» em
que vivemos. A sua descontracção al­
�dorou-a ao sucesso e o público
felizmente, compreendeu que no mundo
da art�_ �e deve aplaudir' o talento.
O dr. J'iIrulio C. Coroa fez um «juiz»
sóbriO, como convinha. Alheando-se
dum problema que não era seu ficou­
-se pelo Inflexlvel e distante' dando
aos ou�ros o que era deles. Brav.o.
No «filho» e no «Secretário» estiveram

,08_ momentos m�os felizes da peça.
Nao que a Joaquim Teixeira caibam
directamente, as _culpas. O seu desem:
penho �da teve que ó _ desabonasse.
A sua figura é que não esteve de har­
!ll0nla com o tipo fisico e juventude
Imberbe de Carlos Miguel. O público
sentiu por demais o cho�ue do contras­
te e que nós rotulamos de cculto dos
afilhados:>. No entanto, J. Teixeira po­
dia e «devia» ter recusado o papel
Mas a disciplina dos homens aos ho:
mens...

Gilberto Santos não teve a inflexibi­
lidade do cseu» patrão. A sua expres­
são eternamente tormentosa e condolda
arrasta-o a viver os dramas alheios:
lii pena, porque é um moço cheio de
boa vontade e generoso para toda a
gente. Os outros é que nem sempre o
são para ele. Da técnica com predo­
minância para a música de 'fundo, que
nos impressionou agradàvelmente, achá­
mos falta �e luz elll certos insta�tes da

"'''''''''''''''''''',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,0.

AMPLIAÇÃO DO HOTHL JÚPITER
Foi tornada extensiva a utilidade tu­

rlstica, antes concedida a titulo prévio,
para as obras de ampliação do Hotel
Júpiter, que a empresa Júpiter � In­
dústria Hoteleira, S. A. R. L., pro-
moveu na Praia da Rocha.

ALGOZ� EM

e

Pânico na noite

A terra tremeu. Na madrugada de 28
de Fevereiro, violento abalo sísmico
se fez sentir em todo o continente.
Eram 3,41 quando a terra começou

a tremer As pessoas foram acordadas
em sobressalto e, em face da intensi­
dade 'e continuidade do terramoto sal­
taram das camas 'e correram para as

ruas.. Numa brevidade de' segundos,"
todas as artérias estavam repletas de
seres -humanos ainda incrédulos Ao
tomarem conscíêncía do que se passa­
v:a, procuraram rãpídamenta os largos.
E� trajos menores, todos corriam e

gritavam, gerando-se deste modo enor­

me pânico. Gritos aÍIgustiantes subiam
a noite, vindos de todos os cantos A
energia eléctrica fora cortada Os pais
gritavam pelos filhos mesmo' com eles
ao pé e as crianças procuravam histé­
ricas, !l .assustadas, os pais, enquanto
os relígíosos, e até os não religiosos,

'

elevavam preces aos céus, outros grita­
vam que era o fim do Mundo '

Espectáculo dantesco nos' oferecia
Algoz, e creio que todo o Pais na ter­
rivel e angustiante madrugada' de sex-

ta-feira.
'

Novo abalo sísmico

A lOCA
DO CARACOL

em

AlCANTÂ�lll1.4
(Tel. lia)

" 8 mais, trpllo
Restaurante do Algarve

FOCO'
fl�TIIÂL
ADUBO FOLIAR
Um progrus�o 8rn fertilização!

algumas informações e na verdade
aquele emissor noticiou o acontecido.

'

As 5,20 a terra voltou a tremer Des­
ta vez a intensidade 'foi menor _: grau
III na 'escala internacional' - e também
de menór : duracãó, Felizmeñte

.

muitos
não chegaram a sentir, llrincipalmente,
os que se encontravam, em circulação
pelas-ruas. No antanto.: houve, de :1�o.VO,
alarido" e pânico.· '

,

.

'
.

,N:� ruas-

A 'Rádio' pedía qU� todos '"regl-éSSaS­
s�m aos lares. Mas, em faC:e�dó segundo
sismo, e com, o aumento de receio, a

maror- - parte preferiu permanecer nas

ruas: Era manhã alta" e muitos 'só ti­
nham ido a .casa buscar agasalhos, Até
madrugada assístímos _

a um· espectá­
culo terrivel e Invulgar; '

'

.Só quando o sol' já' ia alto é que os

mais, temerosos' .regressaram dertnttí­
vamenta a casa. 'Poucos foram os que
conseguiram encontrar a calma neces­
sária' para o merecido descanso. Foi;
sem -dúvída, uma- noite dé intensa e

continua vigilia. E, quem fill-be, se muí­
tos esperavam o término da existência:

O alerfa .contínna.,

Os ânimos não, serenaram 'manhã
fora. Viveu-se em estado de aterta. Em
consequência disso, e _em face de um

pequena tremor de terra' que se sentiu
às 11 horas;, houve pânico: Na Escola
Técnica de Silves os alunos sarram em

atropelo. Muitos .delés especiahnente os

algozenses, dirigiram:se imediatamente
para casa. A partir daquele momento
cessaram: 'ali as actividades escolares.

Rescaldo

Mesmo durante a madrugada proce­
deu-se ao res'caldo do terramoto. Não
há desastres pessoais a lamentar' Só
algumas pessoas perderam os sentidos.
No entanto. os desastres materiais ele­
vam-se a centenas dé contes.
',Dos prédios sinistrados merece es­

pecialmenção, não por se '"ncontrar em

pior estado, o da Escola Primária. Uma
parte da, fachada frontal abateu-se so­

bre o telhado do pequeno átrio mesmo
à entrada, onde ha sempre alunos es­

pecialmente em dias pluviosos desfa­
zendo-o totalmente. Se fosse 'durante
o día e na hora de recreio teriam mor­

rido esmagadas algumas crianças. ,

A parede que constituí a fachada
frontal encontra-se muito abalada O
per ígo de' desabamento é constante
pois, no segundo piso, 'esta e'ncontra-s�
descolada, em alguns locais cerca 'de
4 a 5 centlmetros das' que lhe .são
opostas.. o edificio, pelos motivos apon­
tados, tornou-se impraticável para' o
ensmo. - ZPl DO MOINHO

estimula a- ,actividade veqetetive

* antecipa a .métureçêc

favorece o desenvolvi'rn�nto dafruta
e evita a s�� queda

*

e qualidade

ANTIGUIDADES

etl6))tlee
COMPRA E VENDE

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av. Jorge V, 40 - Telef. 2470423

(junto à marginal)

CARCAVELOS

PAGA BEM E VENDE BARATO

Veio surgindo, pouco a pouco a cal­
ma. Nas ruas e largos, formávam-se
grupos temerosos, que trocavam im­

representação. Mas disso devemos ser pressões sabre o acontecimento Recea­

nós os culpados. Não témos tão, bons va-se a todo o instante novos abalos

olhos quanto ouvidos - paciência. sísmícos, Ouviam-se telefonias portá-
Em «A Cantora Careca», com direcção tels por todos os cantos 'Esperava-se'

do dr, José Louro, valeu o todo pelo'
,

que o Rádio Clube PortugUês fornecesse
todo. Trazendo uma lufada de ar novo,
o dr, Louro mostrou como de uma pe- I !!""----------------""!
dra vulgar se consegue extrair ouro.

Foi um alquimista à altura do grupo
em que se integrou e mostrou, com lar­

gos motivos de agrado, como com exi­
guas provetas e simples tubos de ensaio
realizou um trabalho excelente. O seu
critério de tudo inexperiente ou tudo
veterano, que muito' receámos no pri­
meiro caso, terminou em triunfo pleno,
o que demonstra, à evidência; além da

sua proficiência na condução dos jo-
vens, a realidade de um grupo que' ca-
minha certo nos seus designios, sob
a regência maior do seu incansável
1.0 director, dr. Emilio Coroa

'
'

Seis mocos atacaram com guia ii. alma
de Ionesco e devoraram-na, com todos
os requintes, perante um público bem

disposto. Entre eles, não vimos, inter­
pretações desniveladas, ainda que Ma­

ria Alice Filipe, em «Mary, a criada»
e Valter Mateus no «Bombeiro» tives-
sem possibilidades de saltar o fio de

partida, agarrando com entusiasmo a

boa oportunídade que o autor concedeu
a esses personagens. Mais influente o

trabalho de Maria Alice Filipe, em .

que também não acreditávamos: antes
de o ter provado, como o fez, devido
ao seu modo natural, um pouco impes-
soal para uma boa ínterpretacão tea-

tral, ela conseguiu transcender-se e

iludir as nossas previsões. Deixou-nos,
francamente admirados e... seu admira­

dos. atento e venerador. Teresa Brito

e ',L'eresa Aca de Matos, em «Senhora
,S'mith» e «Senhora Martim>, foram
maravilhosas «lad íes» britânicas. Ves­

tidas coin rigor e bem penteadas por
«Fátima» elas deram o tom imper tmen­
te que as mulheres, «ladies» ou não,
sempre 'exibem em qualquer circunstân­
cia, desde que para isso esburaquem
a paciência dos seus queridos maridi­
nhos. Estes, José Faisca e Carlos Mi­

guel, traçaram um rumo de conduta
imutável que lhes granjeou uma nova

simpatia e uma graça sã. O «Senhor
Smith» e o «Senhor Martin» com suas

respectivas esposas, 'equilibraram um

texto absurdo, dando-se os braços uns

aos outros, para eamínharem dentro do

desequilíbrio sem resvalar no inve­
rosimil e para oferecer compreensível
o que nasceu deliciosamente vazio de
conteúdo válido.
Quanto à actuação do Grupo de Évora,

legitimo é dizer-se que não encontrou
uma plateia com todo o seu poder de

receptividade intacto. O público que
muitas vezes vai ao teatro por, motivos
caritativos e para não perder de todo
o seu dinheiro, como no caso presente
(que me provem o contrário em futu­

ras récitas), não está preparado para
4 horas de espectáculo. Para a peça de

Anouilhe, baseada em simbolos e diálo­

gos, o espectador já se sentia demasia­
damente cansado para oferecer uma

atenção conscienciosa. Por isso, come­

çou a debandar, de relógio nos olhos
dormentes, OU adormeceu no calor da
poltrona Nós fazlamos parte do pú­
blico. Ê, sinceramente teatro como

«Antigona» às 2 da madrugada é insu­
portável .. O belo também cansa.

Todavia, e enquanto não calmos na

letargia, ainda anotámos alguns bons

apontamentos de Manuel Peres em

Creonte e pou�o mais, além do, coro

e de António J:'1res nó' 'Ptólogb. 'Estac
mos ,em crer que o Grupo que Manuel
Peres orienta vale muito mais do que
o que nos mostrou na «madrugada de
terça-feira» em Faro. Para grupos de
amadores trabalhando em dias suces­

sivos em localidades distantes centenas
de quilómetros é heróico E não desco­
brimos de entre eles uni s;) com rosto
de protegido da' fortuna
Já tivemos o grato prazer de ver o

Grupo Cénico da S. 0.'1. R. Joaquim
António d'Aguiar sob a batuta de Ma­
nuel Peres realiZar obra de vulto, no

«Tinteiro» e «A Raposa e as Uvas»
Mas de Évora para Faro 'é um sá.lto

e sem noites perdidas tudo se concre­
tiza com tranquilidade de espirito e

completo repouso.
O público, mais vitima do que cul­

pa?-o, não forjou o ambiente que Évora
velO encontrar na capital algarvia.
Quando se come demasiado estamos su­

jf!itos a uma indigestão. Vale isto por
dizer que cada peca valia por uma re­

feição completa. E ainda nos deram
mais duas de sobremesa e... gratuita­
men_te - fez-nos mal, pOis claro.
Nao queremos, para finalizar deixar

de enaltecer o movimento reciproco que
Faro e Évora mantém há alguns anos.
É de louvar o espirito de, confraterniza­
ção que as liga, pelo que fazemos votos
por uma longa continuidade, para bem
dos seus agrupamentos e da promoção
cultural e artistica das populações das
duas áreas.
Bem hajam!

VIRIATO FERNANDO

Co"elo
tie lll"$

Lagos perante o abalo sísmico

de 28 de Fevereiro

Lagos vitima do terramoto de 1755,
voltou á registar prejuizos de monta

com o abalo stsmíc¿ que agora se es�<
tendeu por longa área do globo terres­

tre. Todos os edificios públicos sofre­
ram e os da Câmara Municipal, Coman-

'

do Militar e Hospital da Misericórdia,
foram dos mais atingidos. A Escola In­

dustrial apesar de ser de construção
recente: também sofreu. As igrejas
foram de modo geral afectadas, ofere­

cendo perigo a de Santa Maria que re­

centemente havia sido beneficiada to­

talmente por uma assidua frequenta­
dora e a torre principal da de Santo
Ant6nio onde se encontra instalado
o Museu Regional.
O hospital, talvez por ter muitos tabi­

ques segundo o uso dos nossos avós

(conJunto de prumos e ripas de ma­

deira com argamassa) ficou na quase
totalidade estalado como uma romã.

Dos arcos das portas e janelas, são

poucos ou nenhuns os que não se apre­
sentam fendidos, e assim, urge colocar

vigas em cimento armado nestas e o

arranjo total das frestas nas paredes
e tectos, o que decerto vai pesar no

orçamento da Misericórdia, já de si

escasso para acorrer aos encargos nor­

mais.
Das povoações do concelho, a mais

atingida -foi---Bensafrim, mas o- certo é

que o C. I C. A. 6, acudiu prontamente
aos sinistrados com lJ.omens e viaturas,
estando montado um serviço que, quan­

to a elementos militares, pode conside­
rar-se modelar, pois em relação a civis

não notamos aquele espirito de cola­

boração que se impõe em casos de emer­

gência como o presente.
O restauro do que nos foi dado ver

em ruinas, apesar da boa vontade dos

elementos do C. I. C. A. 5. não será

possivel nas primeiras semanas. Voltare­
mos pois ao assunto, e oxalá seja para
dizer que o auxilio mútuo aumenta na

proporção das necessidades dos que fi­

caram. sem lar.
Há também a lamentar a morte do

sr. João Gregório dos Reis, de 51 anos,

casado com a sr.' D. Maria Rufina de

Jesus, moradores em Barão de S. João,
sobre o qual desabou o tecto da sua

residência.

Males que podem e devem evitar-se

Vêm de, longe as nossas chamadas
no sentido de se evitarem males como

o do esgoto na praia da Dona Ana,
obstrução da sua escadaria principal
e ausência de vigilância nos acessos a

esta e outras praias. Está sobejamente
demonstrado que tais males podem evi-

,tar-se, mediante gasto de pequena mon-

ta, mas talvez pelo hábito de só' a
partir da maior afluência de turistas,
dispensarem alguma atenção à limpeza -

e pequenos arranjos, quem em deter­
minados dias de Inverno em que o sol

convida, queira descer à praia da Dona

Ana, está inibido de o fazer. E isto,
porque ainda não houve quem provi­
denciasse no sentido de evitar que a

escadaria receba águas que arrastam
barro, e podem com pouco trabalho de­
rivar directamente para a praia. Pro­
meterem-nos algo fazer, já lá vão meses,
mas o mal continua.

JOAQU/M DE BOUBA PIBCARRETA

Trespassa-se
de
de

Telef. 23071 F A OR

* melhora a cor

* os rendimentos unitários

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telefone 24000.

Depósitos Revendedores no

Ilhas e Ultramar
Continente,

ALBERTO DE SOUSA
CL,fNICA MtDICA
Consultas dlérl••

IR.
Artilharia Um, 46-1.', D.

Tllef. 686261
COIlUIt6rlol Praça do Norte S-l.·

aalrro da EncarnaOão
Telef. 811282

Na hora de pr_estar contas
(Conelus(lo da t» pdl1(na)

jectos, 'o que nos' apraz regustar.
Dadas as convulsões sociais que
grassam em todos OIS países, houve
um retraimento na corrente turís­
tica, a qual não nos afectou gran­
demente, visto ter aumentado o

número de turistas no concelho
durante o ano findo, o que é um

born sintoma pára que encaremos

o futuro com confiança».
A receita ordínáría do Município

foi de 6 017 423$20 (incluindo reem­

bolsos e reposições), a consignação
392,206$30 e a receita extraordiná­
r�a 3174195$30. As despesàs foram
de ,9 572 112$10, tran,sitando para a

gerência do corrente' ano' o saldo
de 1134 661$90.

'

Estabeleoimento numa das prinoipais ruas da' cidade
Far.o. Dá para qualquer ramo de negócio. Café, Casa
Chá, etc. Grande área :_ Óptima localização,

Trata AUTO GHARB

Rua do Alportel

aumenta

L.I S B o A

farmacêutico/a
"red�a farmida

4111Arve.
l<e�pVJt. il este

nai AV n.o 11 �li9.

nv

'cr- '

No sector' da electrícídade,
diz o documento que na gerên­
cia de 1968 contínuou-se a ape­
trechar a subestação trànsrorma­
dora de 30/15 KV doCerro.de Màl­

pique, tendo-se despendido durante
o ano a quantia de 328 654$60 -in�
cluindo o pagamento de serviços
efectuados na rede de alta tensão
e pastos de transformação da praia
da oura.. Santa Eulália e Olhos de

Agua, ôs quais passaram à ser ali­
mentados à tensão de 15 KV. Tarri�
bém se fez a encornenda de um

novo transformador de 30/15, KV.
com a potência de 2.000 KVA, para
garantia e reserva do ,fornecimen"
to de' energia eléctrica na vila e

zonas costeiras de interesse- tur�s­
tico. Por conta des'te 'transforma­
dor, que importa em cerca de 3ÓO
çO]J.tos foi paga a quantia de
57 600$00 no ano de 1968 devendo
o restante pàgamento ser 'feito com
a entrega do material, o que já se
verificou no decorrer deste ano.

Quanto' a águas, conéluiu-s� a

1.' fase do abastecimento à zona �

marginal do concelho Ei reforço do
abaisteeimento a Albufeira com a

entrada em funcionamento'da nova
central elevatórja �dos Brejos e

conduta adutora Brejo's-Albufeirá.
Foi despendida a qua�tia de
1 Q98 699$30, encargo' suportado
_com o produto da compa:r:tic!I)I:!"C,,-a=-o,,' _

do Estado e o empréstimo de
2 500 000$00 contraido na Caixa
Geral de Depósitos Crédii;o e Pre�
vidência. Com a éntrega do pro:
jecto da 2.�, f!ls� do refQrço· dq
aba:stecim�nto. de água a Albu-
feira e abastecimento à zona lito-
ral, foi possível solicitar a com­

participação do E'stado para a exe-

cuç_ão da obra, que' compreende
mais duas estações elevatórias nos

{uros dos Olhos de Agua e, div,er-
sos depósitos de água, destinados
aQ abastecimento de todo o litoral
a nascente da vila de Albufeira'
incluindo um novo depósito no Cer�
ro de Malpique com a capacidade
de cerca de 5 000 ni3, para reforço
e garantia do regular abastecimen-
t? .da ,?la. .Aguarda-se a compar­
hClpaça:o do E:stado para adjudica-
ção desta 2.' fase:
Embora o Município rec,:mheça

a urgência na conclusão do estudo
definitivo do saneamento da, vila
não foi ainda possível levar a eféi.

�o a execução do respectivo prb­
Jecto esperando-se que o té.cnico
encarregado qo estudo promova a

sua entrega este ano.

rI"""�"'�""""''''''''''�''''���''''''''��J

fUNCIONALISMO PúBLICO
Por conveniência urgente de serviço

foram contratados para exercerem no
periOdo de dois anos. sucessivamente
ren�)Vá:vel, as funções de aspirantes es­

tagl�,l'lOS do quadro do pessoal da Di­
recçao-Geral das Contribuições e Im­
postos o� srs. António !'Ia Silva Correia
e Antóruo Tomás Rodrigues respecti­
vamente em serviço nas secçÕes de Fi­
nancas de Portimão e Ca:stro Marim.

Ne�ócio com fulúro
Joaquim Amado Vieira

OdiáJœre, telef. 14108 - vende
terreno com projecto aprovado
para sala de espectáculos (cine­
ma) ou aceita sócio para a obra
e e�ploração.

Duas

semanas

de
inteira

"b ' 1

d11 erda' e:.-:-.

.. ,com a NOVA PHILISHAVE
UNIVERSAL - a ma;' com·

plitla máquina de harbear cons­

truida até hoje. Ela trabalha

com energia acumulada. Quer
.isto dizer que nilo necessita de

pilhas nem de ligação à cor·

,enle, É RECARREGA VEL.

Carrega-se numa noile e está

pronta a barbeá-lo suavemente

dunnlc DUAS SEMANAS.
A Philishavc Universal é mais

um «Triunfo

PHILIPS,

da Técnica"

Quatro modelos il sua escolha.
caràclerizados p e I a r a m o s a

"ACÇAO ROTATIVA .. que d;s.
lingue a PHILISHAVÊ de qual­
quer oulra máquina de barbear.
Em fados eles encQnlrará a SUA·

VIDADE, a RAPIDEZ e a PER·

FEIÇ.!\O que a sua barba exige
c o homem moderno não dispensa.

PHILIS
amáquina debarbear do homem modenlo

HAVE
CONSULTE OS AGENTES

F A R O ¡LOULÉ

OLHÃO {

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAM()S

ARCANJO & VEIGA, LOA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - CUNHA & DIAS, LDA.
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Sabe o que é a pesca:
. Conhece o valor de uma rede.

Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:

'-Ionga duração
- resistência aos efeitos do sol

- óptima extensibilidade
- mínima absorção de água
- rompimento quase nulo

- alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas

FÁBRICA DE REDES CE PESCA MARINA
ESTRADA DA CIRCUNVALACÃO 13841/75 PORTO
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PAÇO D'-ARCOS

ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAR

ANDARES 'reate à Eltaqão
cio C. F. e

REBOLEIRA

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora, .Venda Noya

e Paço d'AreOB

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar.

Ao oliente é faeultadee direito de habitar ou admini.. trar directamente.
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tlparlamenlos' &o/Jilados

.-----------------------------------------------------._------- --------------------_._--------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------_._------------------------------

Só vendemos propriedades próprias, construidas pela nossa organização.
Informe-se nos nesses escritórios porque só nó. poderemos dar esclarecimentos certos e honestoi.

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.·, Esquerdo - Telefones 4 58 43 • 4 7843

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20 21 /22S.A.R.L.
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

A prop6sito de uma palestra
sobre turismo(COncIU8(lO da 1.' pdg(na)

plexo de isolamento egoísta e_ par­
tidarista. as doo'grupo A nao se

dão com os do grupo B ou C'e os

campos extremam-se. Há os que

interpretam mal a mensagem de

solidariedade dos rotáríos com a

sua vontade de aproximar todos os

homens de boa vontade, dignos e

honestos, enfim amigo's do seu

amigo, que seja leal e sincero.
.

E para demonstrar aquele p�n­
cípio de egoísmo dos algarvios,
basta ouvir o que dizem os repte-­
sentantes do Algarve no Parla­

mento, que se queixam de rara­

mente ouvirem urna palavra de

aplauso ou incitamento depois das

suas intervenções parlamentares ...
E daí a voz do Algarve se fazer

ouvir menos vezes do que as ne­

cessárias, porque basta atentar no

movimento populacional de 1950. a

1960. para verificar que a popula­
ção algarvia diminuiu enquanto,
de um modo geral ela aumentou

cerca de 10 % em quase todo o País'
e principalmente nas zonas litorais.
Após a minha palestra no Rotá­

rio de Faro, houve quem discor­

dasse da tese apresentada, dizendo

que por exemplo os holandeses que
se hospedam no Hotel da Balaia

vêm -tão sequíosog do sol, da lumi­

nosidade do nosso céu e da calma

da nossa atmosfera que, durante

as suas curtas férias de 15 dias,
mal têm tempo para se tonifica­
rem e retemperarem da vida trepí­
dante que as suas grandes cidades

lhes dão.
A experiência e o exemplo vivo

de outros mais viajados e cultos

dizem-nos que não.
Em primeiro íugar, o homem,

como ser racional que é, - «penso,
logo existo», definiu Descartes -

não se contenta só com as funções
animais de comer, viver e respirar.
Precisa de alimentar o seu espíri­
to e a própria paisagem lembra aos

holandeses a curíosídade de conhe­

cer como são as figueiras, as amen­
doeiras e as alfarrobeiras que não

existem no norte da Europa, mas

cujos frutos eles muito apreciam.
E não é preciso ser. de classe

muito elevada para ter a curiosi­

dade espiritual de saber qual a

História, o Pensamento e a Arte

do povo que habita o Algarve.
Porque no que respeita à His­

tória, deve lembrar-se que no sé­

culo XVII, durante. a dominação
filipina em Portugal, a 'história dos

holandeses se entroncou na de Por­

tugal, pois que aproveitando o

colapso de 1580 e sendo inimigos
dos espanhóis, que os tinham do­

minado, foram a pouco e pouco
apossando-se do que um milhão.
de portugueses, que tantos éramos
na época gloriosa de Quinhentos,
tinham conseguido descobrir, con­

quístar e evangelizar.
Por exemplo, em 1620 desembar­

caram no\,Brasil e estabeleceram-se
'em Pernambuco, Baía e Rio de Ja­
neiro. Com a Restauração de 1640
foram a pouco e pouco sendo ex­

pulsos, ficando, porém, fortemente
estabelecidos em Pernambuco, cuja
capital, Recife, fortificaram. Foi

então que em 1647 um algarvio
pelo direito do Isangue, chamado
Francisco Barreto, de Meneses e

companheiro do rei D. João IV nas

batalhas das linhas de Elvas, foi

por este enviado para comandar as

3 guerrilhas que ameaçavam ex­

pulsar os holandeses de Pernam­

buco; mas em vão. Foi tal a valen­
tia e habilidade militar do referido
Francisco Barreto que logo em

1648 e 1649 derrotou estrondosa­
mente os exércítog holandeses de

Pernambuco, Continuando a lutar,
conseguiu expulsá�lós' def'ínltíva­
mente em 1654 - mas foi tal a

magnanimidade de carácter do nos­

so comprovinciano que Os vencidos,
depois de depostas as armas, le­
varam no,s seus navios o valor dos
imóveis e indústrias que ali tinham

construído, principalmente ligadas
à cultura e moenda da cana de
açúcar. Assim no-lo relata com

grande soma de pormenores o dr.
Pedro Calmon na sua «História
do Brasil» e em «Francisco Bar­
reto, restaurador de Perriambuco»,
que assevera que para os nativos
braeileíros este nosso herói valia,
como general; tanto comoum exér-

No aniversário
de�oão de Deus

Desabitad., com área apro
ximada I 100..,2, compra-s.

.

am Vila Real deSanto Ântónio
Resposta ao n.O 11355.

cito! Eles não esquecem que foi a

primeira vez que os nativos brasi­
leiros tiveram a honra de vencer

um exército bem municiado e

adestrado como era o holandês,
povo engenhoso e que com a sua

astúcia e perseverança acabou por
impor a derrota às hostes castelha­
nas no seu próprio país.

Os povos do Norte da Europa
não têm a fobia dos que pelas suas

qualidades nobres e guerreiras fo­
ram seus vencedores.
Para o leitor apreciar o valor da

derrota imposta pelo general Fran­
cisco Barreto aos holandeses, basta
dizer que o grande orador e polí­
tico que foi, o Padre António Vieira

tinha, antes disso,' sido . enviado
como embaixador aos Países Baí­

xos, tentando demover os holande­
ses de mandarem mais tropas. pa­
ra' ·manterem .a sua soberania no

Brasil, visto ter cessado o motivo
da ocupação dos terrãtóríos do ini-
migo espanhol. I
De resto, Portugal estava dis"

posto a pagar generosamente todos
os investimentos feitos na capitania
de Pernambuco.

.

Tal não o conseguiu o arguto
político e polemista Padre António
Vieira - mas conseguiu a habíli­
dade militar do general Francisco
Barreto, pela força das armas.

Pena é que este herói de Portu­

gal 'e do Brasil, esteja tão maltra­
tado pelos algarvios, visto que a

sua sepuãtura, na igreja do Con­
vento de Santo António hoje pro­
fanada, serve de arrecadação dos
carro., das batalhas de flore,a do
Carnaval de -Loulé ...

E·é pena que assim seja - para
dignificação desta palavra nobre
que se chama Pátria.

A. DE SOUSA PONTES

(Conclu8(lo da 1.· pdg(na)

peito, nessa apoteose de 11-1-1896!

Soube a sua e nossa Província,
nas primeiras décadas deste

.
sé­

culo, festejar com alegria, música,
recitativos e díscurscs a. obra poé­
tica e didáctica do incomparável
lírico nem 'sequer esquecendo' de
cobrir o Pedestal da sua estátua,
em Faro, de flores mimosas da an­

tecipada prímavéra algarvia, so­

braçadas por crianças das escolas
da Província.

O demolidor de homens e ideais,
o impiedoso tempo, novo rumo dá

ao que parece imutável, baralha
valores e destrona os que merecem

gratidão perene, tantas veze,s para
erguer mitos que a mais leve brisa
lançará no pélago do esquecimen­
to. Ventos sopraram, Mas o nome

de João de Deus não pôde 'ser -re­

legado. Diminuíram as homenagens
que nesta data se lhe preiteavam,
o seu nome foi banido da fachada
do Liceu de Faro por estranha e

quesilenta arbttraríedadads quem
teve um dia poderes para mandar
riscar de todos os Liceus únicos
de qualquer cidade, o nome do res­

pectivo patrono. Anos volvidos não
foi ainda revogada tão injusta' e

incoerente decisão. Só o funciona­
mento do futuro Liceu Femiziino
permitirá que a fachada do maior
liêeu algarvio volte a ostentar o

título anterior e João de Deus vol­
te ao lugar a que tem jus.

S. Bartolomeu de Messínes soube,
há poucos anos, concretizar um

velho anseio e ergueu monumento
ao seu filho maior. Agora, diz-nos
a Imprensa que dará início, hoje
mesmo ao complemento da obra
Iniciada e lançará a primeira pedra
do Jardim Escola João de Deus
- sonho feito realidade pelo filho

· do vate, o grande pedagogo e es­

critor já falecido, dr. João de Deus
Ramos. E as crianças messinenses

·

vão ficar mais ricas e a aldeia,
graciosa e acolhedora vai ensinar
a todos nós que a gratidão não
morreu nem morrerá enquanto haja
almas fortes e lutadoras.
Mas- que pensar do alheamento

· da capital do distrito, dessa cidade
de élite que outrora viveu, orgu­
lhosa e altaneira, todae as maní­
festaçõeg

.

do espírito·? Que' gera­
ções te corroem o intelecto para
voltares costas ao 'teu Jardim de

Infância, há longos anos à espera
de concretização? Faro não é a

cidade de outrora, bem sei, mas

p o r q u e se cosmopolízou, mais

obrigações tem para com a cultura
e os primeiros passos do ensino
actual exigem que erga, sem adia­

mento, o Jardim-Escola João de
Deus.

S. Bartolomeu de Messines não
poderá estimular a capital do Al­

garve?
MARIA DE OLHÃO

Aspecto do camião-escola e de alguns visitantes que a ela .correram

Escola Móvel de Treino
de Mecániza�ão Agrícola «Massey-Ferguson»
Conforme foi oportuna e larga­

mente noticiado p e 1 a Imprensa,
uma Escola Móvel de Treino de

Mecanizaçãó Agrícola, da Compa­
nhia «MASSEY -FERGUSON», vi­

sitou Faro, no passado dia 15 de
Fevereiro.
A iniciativá desta visita, ficou­

a dever-se a o s distribuidores da

Companhia «MASSEY-F E R G U -

SON» (o maior fabrícante
'

mun­

dial de tractores e equipamentos
agricolas), no nosso país' a firma:
TRACTORES D E PORTUGAL,
Comércio Indústria, SARL, de Lis­
boa, que para o efeito, contou com

a e f i c i e n t e colaboração do seu

agente regional nesta -localidade, a

nas o alto nível técnico e pedagó­
gico desta iniciativa, mas também
os mais modernos. aspectos, da evo­

lução técnica, no sector de Equipa­
mentos Agrícolas.
Esta evolução era patenteada,

numa exposição de váníos espécí­
mens e documentos, tais como cor­

tes longitudinais de diversas má­

quinas, e quadros explicativos, ten­
do-se igualmente efectuado àlgu­
mas palestras, sobre manutenção
e conservação do material agríco­
la, em cujo fabrico a «MASSEY­
-FERGUSON» desempenha lugar
de primeira importância.
As vtsítas à Escola, bem como as

restantes fases: desta vísíta, foram

Vendem-se Andares Te r re n o o U

Em Faro, de: e 5 assoalha- Ca s a Ve I h a
das grandes. Acabamentos de
1.· - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng, Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.

(mílio tom�o8 Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Drtóplita (gio8stiea Deolll) - Leotes de [antaeta
Consultas: Rua de Sto. António,

49 - }.o Dto. - F A R O

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

Aspecto de uma palestra sobre manutençfio de equipamento Massey-Ferguson

firma ALBOS-Tractores Algarve,
Lda.
A visita da E Si c o 1 a Móvel de

Treino de Mecanização Agricola,
«MASSEY-FERGUSON» revestiu­
-se do maior interesse, tendo acor ..

rido, ao local de estacíonamento
do enorme camião em que a refe­
rida Escola se encontra montada,
inúmeros: visitantes, especialmente'
os mais importantes agricultores
da nossa região, com especial des­

taque: u m a brigada técnica, da

Estação- Agrária de Tavira, Ex.mo
Sr. P r e s i d e n te da Cooperativa
Agrícola dos Produtores de Azeite
de Santa Catarina da 'Fonte do

Bispo, Ex.mo Sr. Presidente do Gré­
mio de Lavoura de Faro e Alpor­
tel, entre outras entidades, liga­
das à agrícultura, e desenvolvãmen­
to agrícola da região, os quais: ti­
veram ensejo de observar, não ape-

efectuadas s o b a orientação de
dois. técnicos: pertencentes ao, qua­
dro da Escola de Tr._eino de Mecani­

zação Agrícola, que a «MASSEY­
-FERGUSON» mantém em Ingla­
terra, com a colaboração- dos técni­

cos, de TRÀCTORES DE PORTU­

GAL, S. A. R. L.
Tal como se esperava, esta visita

constituiu um verdadeiro sucesso,
tanto para as firmas patrocinado­
ras da mesma, como para o escla­
recimento dos nossos . agricultores,
sendo de esperar, que os benefícios
de tal vísíta, venham a colher-se
dentro em breve, a bem da econo­

mia, e da lavoura portuguesas.
Nas gravuras que ilustram esta

notícia, pode o leitor observar al­

guns aspectos da vísíta da Escola
Móvel de Treino «MASSEY-FER­
GUSON» que deixou a melhor das

impressões aos seus vísítantes.

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
. Nacionais e E,strangeiros. Venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mesclada, desde 140$00 e Robilon a 200$00, e

ainda Algodão, Perlapon, Ráf'ias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

Casa Mobilada

Um aspecto do lanche de confraternização, servido aos vlsUantes

[m�re�lI�a �e �uorto8 Aluga-se
Na Praia de Armação de

Pêra, 1.° andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses

de Março e seguintes, em con­

junto ou separados. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9-FARO - telefone
23924.

Aluga-se nos meses de Ju­
nho, Julho e Setembro, com'
quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 - Vila Real de
Santo António.

A. NETO RAPOSO

Precisa Residencial em Fa­
ro, interna, não importando a

idade nem que acompanhe
criança de poucos anos.

Resposta para M. C. - Rua
D. Francisco Gomes, 18 e 20,
telef. 22341 - FARO.

,

.4s Impresas do «3.eupv .4
em Lisboa e Arredores

ps técnicos de contas, António dos Santos Domingos e

Orlando da Encarnação Sequeira Rita, inscritos na D. G. C. I.,
aceitam assistência Técnica e Fiscal.

Deslocações periódicas a combinar.
Consulte-nos que prontamente estudaremos o vi problema.
ESCRITÓRIO;- Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46, r/c, Esq.

Telefone 22385 - FARO

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dt.o (Junto à Est. do Me­
tropolitano) .

DO MPLEX
«REGISTADA»

UMA DAS MARCAS DE QUALIDADE DA PLASTIDOM PARA PRODUTOS
PLÁSTICOS DE USO DOMÉSTICO E OUTRAS APLICAÇOES

�M QUALlDAD� S�M SIMILAR
,..

�M R�SIST�NCIA � DURABILlDAD�

�M COR�S' � APR�S�NTACÃO,
,

para DOMPL�X uma só palavra

DISTINCAO
Fabrico da PLASTIDQM - PLÁSTICOS ..-eOUSTRIAis E DOMÉSTICOS, LDA.

APARTADO 105 - TELEF. 22837 - LEIRIA (GARE)

Distribuição atravél de uma rede de Agentes em Lisboa,
Porto, Braga, Provincia e Armazénl da Especialidade
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ACTUALICACES
-DESPORIIVAS

F Tu oE B L
ComentÁrlo de "0..1.0 LEAL

Divisão 'feito, com um golo de Manhita,
O Farense foi digno vencedor pelo

melhor Indice de futebol apreséntado
e dominio exercido.

Esperança-Desp, de S. Brás
U. Sambrasense-Tavirense

Imortal-Silves
Moncarapachense-Louletano

E o trio desfez-se!
F. E BENFICA - D. DE BEJA

JogO no Estádio de S. Luís, em Faro,
dirigido por José Luis (Setúbal).
Equipas: Faro e Benfica - Hélder;

Fernando, Sabino, André e João Ma­
nuel; Chabi e 'I'óía (Bonança); Tó Zé"
José Manuel, Aleixo e Vidal (Teixeira).
Desportivo de Beja - Alves ; José

Mário, Caixinha, Ramos fi Lameira;
Zezinho 'e Baioa; Lima, Horta, Quini-
to, Necas e José Carlos. '

José Manuel e Lima obtiveram os
tentos nos primeiros 45 minutos Domi­
nio das tácticas defensivas sobre a de­
terminação atacante, que quase sempre
esteve ausente.

Aconteceu o nulo no Benfica-Sporting,
caracterizado pela toada ofensiva dos
encarnados ante a bem escalonada de­
fensiva dos «leões». Deste modo e por
via da vItória do Porto sobre o Gui­
marães na capital nortenha, os azuis
e brancos voltaram a Isolar-se no 1.0
posto. Não podemos entretanto olvidar
que se aguarda o resultado do dis­
cutidissimo caso Sanjoanense-Benfica.
Nas restantes partidas do Nacional

anote-Se a dificuldade do Belenenses
ante um Atlético que, 'a despeito de
condenado lutou com brio e saber
O empate'de Coimbra, no Jose entre
os escolares e a Cuf, foi outro dos
casos da jornada, nada escandalizando
a vitória arrecadada pelos visitantes.
O Braga, com a sua vitória sobre

o Varzim, livrou-se de apuros no qua
toca à despromoção.
Surpresa, sem dúvida, a ígualdade

consentida pelos setubalenses ao rece­
berem a visita do Leixões. Mer-ítór-ío
o triunfo - três golos sem. respcsta r=­
do União de Tomar sobre o Sanjoa­
nense,

Di8trital de Juveni8
- o Esperança é campeão do Algarve!
Apesar de derrotados em Silves os

lacobrigenses conquistaram o titu'lo e
vão participar com o Lusitano e o

Olhanense, na Taça Nacional, que ama­
nhã pr-íncípía

D• • - D· • IlV18a,O· Uilt...i.2.- Divisão

Apesar da determinação .•. o Silves, campeão
Um tento solitário bastou para o

Silves ganhar o Joso de domingo e as­
sim arrecadar, a uma jornada do final,
o título de campeão distrital. A turma
silvense ascende assim na próxima época
à 3. a Divisão Nacional, onde há anos
já militou. ,

Nos restantes encontros anotemos a

vitória tangencial do Louletano e a
do Desportivo de S. Brás
A partida Tavirense-Es'perança não

se efectuou devido ao mau tempo.
Amanhã, o guia desloca-se a Albufei­

ra e
_
detém o favoritismo. Idêntico

factor é reconhecido ao Unidos Sam­
brazense e ao Moncarapachense, acre­
ditando-se que o Desportivo de S Brás
não retornará derrotado d'e Lagos.

... os barlaventinos nada mais conse­

guiram que o nulo.. Aliás, durante todo
o encontro, os homens de Portimão
apostaram-se a procurar uma vitória
que bem mereciam pelo, futebol pra­
ticado. Mas os seus intentos soçobraram
ante a guarnecida defensiva do Torrien­
se apostada em surpreender os donos
do terreno com jogadas rápidas de
contra-ataque. ,

N o segundo tempo mais os aigarvios,
a 'despeito da sua desvantagem física,
procuraram concretízar os seus inten­
tos, sem porém o conseguirem.
Deste modo, o Torriense alicerçou-se

no 2.° posto, em que vínha sendo perse­
guido pelo onze de Portimão, enquanto
estes terão de lutar com querer e ener­

gia para não serem ultrapassados pela
dupla Montijo-Peniche.
O jogo disputado em Portimão, foi

arbitrado pelo sr, José Alexandre, de
Santarém' e as equipas alinharam:
Portimonense - Daniel; Cabrita, Ro­

que, João Luis e Marujo; Celestino e

Luz; Pacheco, Ramos (Oliveira), Carlos
Pereira e Alexandrino.
Torriense - Claro; Narciso II, Al­

fredo Belmiro e Herminio; Bernardes
e Serafim; Morais, Narciso I, António
Carlos (Nineu) e Mendes.

Naeiofta} de Juniores
Principiou no domingo a disputa do

Nacional de Juniores onde iiguram o
Olhanense e o Lusitàno. A turma da
Vila Cubista arrecadou um bom 'triunfo
sobre o Aljustrelense, enquanto o Lu­
sitano foi impor uma empate ao Des-
portivo de Beja.

'

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISAO NACIONAL3.- Divisão'

o guia mais distante! Portimonense, O - Torriense, O

S." DIVISAO NACIONAL
No último, domingo, o Farense pon­

tuou em dois terrenos. Fê-lo não apenas
em Aljustrel, oride venceu por l-O, o

que diz das dificuldades encontradas,
como indirectamente, em Sines, onde
Vasco da Gama e Olhanense empataram.
Assim, o guia. pôde distanciar-se do seu
perseguidor, o Olhanense, a quem, como
é sabido falta disputar um encontro.
As restantes equipas algarvias não

tiveram jornada positiva. E isto porque
defrontando conjuntos gémeos na tabe­
la de pontuação convinha relegá-los
para posição inferior; Afinal o empate
foi a nota comum e deste modo Lusitano
e Faro e Benfica perderam o ensejo de
cimentar a sua permanência em zona

mais tranqurla
.

LUSITANO' -'- U. MONTEMOR
Jogo no, Campo Francisco' Gomes So­

corro, .sob a arbítragem do sr. Inácio
de Almeida de Setúbal As equipas
alinharam: Lusitano - éavém; Floro,
Carlota, Toledo e David; Salas e Silva;
Brito, Vicente, Aniceto e piloto. União
S. C. Montemor - Belchior; Roque,
Falé, Américo I e Mota; José Chico
'e Rogério; Lipa, Ferreira, Américo II
e Calhau.
Golos de, Aniceto aos 30 e aos 70 mi­

nutos, Américo II aos 78 e Falé aos 80.
Depois de um trabalho per-sistente

dos locais, que os pôs como �encedores
por duas bolas a zero, dOIS contra­
-ataques des visitantes fizeram, em
dois minutos, com que se estabelecesse
o empate. O Lusitano tem agora como

treinador o espanhol Saura, que já
ofereceu bons.' momentos à equipa e

cujo trabalho se aguarda com inte­
resse. - P,

ALJUSTRELENSE - FARENSE

F. e Benfica, 1 - Desp, de Beja, 1
Lusitano 2 - União Sport 2
Aljustreiense, O - Farense: 1
V. da Gama, 1 - Ol!:_anense, 1.
NACIONAL DE JUNIORES

Olhanense
.....
2 - Aljustrelense, O

Desp, de Beja, 1 - Lusitano, 1

1." DIVISAO DISTRITAL

Silves, 1 - U. Sambrasense, ,O
Louletano, 1 - Imortal, O

Desp, de S. Brás, 3 - Moncarap., 2

DISTRITAL DE JUVENIS

Olhanense 1 - Lusitano, 2
Silves, 4 - Esperança, 1

JOGOS PARA AMANHA.

TAÇA DE PORTUGAL

Leixões-Olhanense

NACIONAL DE JUVENIS

Lusitano-Olhanense

NACIONAL DE JUNIORES

Esperança"Aljustrelense
Lusítano-Olhanensa

DISTRITAL DA l." DIVISAO

Oferece-seSob a arbitragem de António Anas­
tácio (Lisboa) as equipas alinharam:
Aljustrelense - Granito; Luís Miguel,

Gralho, Ramires e Costa; José Artur
e Geada; Paulino José Manuel (de­
pois Estopinha), PÍl.rra (depois Raposo)
e Armando.
,Farense - Calotas; José António,

Torpes, Lampreia e Marcelo; Manhita e

Pedro; Nelson, Nunes, Testas e Ludo­
vico (depois Santa Rita).
Ao intervalo já o resultado estava

Ajudante de Guarda-Livros,
com longa experiência em siste­
ma manual e mecanográfico, bem
como expedients geral.

Resposta a este jornal ao n."
11454.

Taça de Portugal

Ginastas algarvios nos

campeonatos nacionais

A N D A'R E S
Vendem-se em Fero, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. Rendimento de 6 %. Fa­
cilita-se pagamento de 30°/ .. a liquidar em 20 anos.

Trata Telefone 24566 � FARO.

ENCERADORAS

J. O. R.

E deitando-a sobre os ombros, como o animal carnívoro quando se

apodera da presa, levou-a para fora do quarto, e desceu a escada. Mar­
ta debatia-se com desespero, gritando sempre. Armando ouvira-a. No
momento em que o celerado chegava à porta da casa, o escultor trans­

punha o limiar.
- Afasta-te, gritou An'dréa.
� Para trás, bandido! - respondeu Armando, interceptando a porta,

e puxando do punhal.
- Ah! Ah! - dísse zombando o visconde; - temos jogo de faca?

melhor,
E recuando alguns passos- deixou cair Marta sobre um desses bancos

de junco tão usuais nos patins, das escadas em Itália. Depois tirou tam­
bém' um punhal da algibeira, e os dois rivaIs mediram-se com o olhar,
na presença de Marta, quase morta de terror. O vestíbulo estava ilumi­
nado por um pequena candeeiro com globo de alabastro, suspenso do tec­

to, projectando a claridade necessária para que o.s dois homens pudes­
sem examinar-se com atenção. ImóveIs e ,silenciosos, trocaram entre
si um olhar de ódio, olhar que revelava um duelo de morte, mesmo an­

tes de cruzarem o.S ferro.s,
-
_:_ Tu és Andréa? :_ perguntou o. escultor.
- E tu es'se a quem chamam Armando? - di!sse com ironia.
,- Milserável! - exclamou o artista; - sai daqui, miserável!
- Entrega-me a minha amante, Reclamo a minha propriedade,

dá-ma e saio já.
- Infame! - murmurou Armando, avançando para, Andréa de

punhal erguido.
O visconde deu um salto. de tigre, e brandiu a arma que tinha na mão
- Ah! Ah! Pelo que vejo., Marta é o preço desta partida em que

jogamos a vida.
- Vida que tu vais perder, respondeu Armando.
E lançou-se furioso e ameaçador sobre o visconde que recuava sem­

pre, como recua ó tigre, para depois 'se arremessar com mais ímpeto.
Continuo.u pois recuando até à parede, e como Armando o perseguia
sempre com o punhal erguido, Andréa lançou-se ,sobre ele, enlaçando-o
vigorosamente com a mão esquerda e com a direita descarregou-lhe o

primeiro golpe. A ponta enco.ntro.u a guarda do punhal do escultor,

Ra paz

1.0. Esperança, 8 pontos; 2.°, Lusita­
no; 7; 3.°, Olhanense, 5; 4.°, Silves, 4
pontos. Terminou il Distrital de Futebol

Téois deMesa 00 Algarve Acto de malvadez

que provocou estragos
numa ambulância

Amanhã teremos mais uma jornada
desta intervalada Taça de Portugal.
Só um clube algarvio está ainda em

prova, o Olhanense. Difícil, muito di­
ficil, a sua deslocação de amanhã pára
defrontar o Leixões. Flagrante é a

diferença de valores em Joso, pesando
ainda a desfavor dos homens de Olhão
o factor «casa».
Supor um êxito será optimismo exa­

gerado mas nada contradiz aguardar
I1artidá valorosa do ,Olhanense.

Disputaram-se na noite e na manhã
de sábado e domingo últimos, os cam­

peonatos nacionais de ginástica des­

portiva, na categoria de iniciados no

magrrífion, mas muito frio para'este
género de competição, ginásio do Liceu
Pedro Nunes, em Lisboa.
Estes foram, quanto a nós OS cam­

peonatos mais nacionais de' todos os

disputados, pois estiveram reunidos em

Lisboa, gmastas do Porto, Coimbra,
Aveiro, Lobito, Vila Real de Santo An­
tónio e Lisboa.

. O Clube Náutico do Guadiana enviou
os seus ginastas, João Francisco Sanina
Machado e Luis Albertõ Matias Fer­
nandes. Este, embora prejudicado nas
primeiras provas devido à faltà de
experiência 'comp'etitiva, conseguiu na

segunda metade da competição, mostrar
reais possibilidades. Em movimentos
livres, classificou-se em 10.° e obteve
a pontuação de 8,15 enquanto o pri­
meiro obteve 9 pontos; em cavalo, elas­
sificou-se em ],2:0 com 8 pontos, en­
quanto o 1.0 fez 9,25; em argolas, con­

sagrou-se vice-campeão nacional com
a média de 9,30, enquanto o vencedor,
fez 9,50. Assinale-se que esta diferença
não se justificava dada a maneira cor­

recta e equilibrada como foram executa­
dos os dois exercicios- No entanto o

vencedor, fazia parte 'de uma equipa
e competindo nestas condições surgem
vantagens, que não assinalamos. Em
saltos de cavalo, o Luis Fernandes,
classificou-se em 5.° 'com a pontuação
de 8,95, menos 6 décimos que o vence­

dor; em paralelas, foi também vice­
-campeão nacional, obtendo menos 0,3
décimos que o vençedor, e, finalmente,
em barra fixa, o gmasta algarvio elas­
sificou-se em 4.° lugar apenas a 0,1 do
terceiro e a 0,75 do véncedor. Este por
sinal, aproveitou-se desta prova, para
obter o 1.0 lugar da classífícação geral
enquanto o atleta do Náutico obteve
o 7.° lugar. _

Sanina Machado esteve abaixo das
suas reais possibilidades, pois apesar
de superior tecnicamente ao colega,
raramente o conseguiu superiorizar. Ás
suas classificações foram as seguintes:
movimentos livres, 8.° com 8,25' cavalo
com arções, 9.°, com 8,30; argolas 7.°,
corn 8,90; saltos de cavalo, 7.°, com

8,65; paralelas, 11.°, com 8;20 e em barra
fixa, 9.°, com 7,90. Na classificação
geral, ocupou o 11.° posto.
HOJe, a partir das 19 e amanhã decor­

rem também, no ginásio do Liceu Pedro
Nunes os campeonatos nacionais de 3. a,
i categorias, representando o Náutico os

atletas Joaquim Filipe Martins e José
Octávio Calvinho.

ATLETISMO
Findou no domingo o distrital corpo­

rativo de futebol.
As equipas da Casa do Povo de Luz

de Tavira e da Casa dos Pescadores de
Portimão, respectivamente campeã dis­
trital e 2. a- classificada foram apuradas
para disputarem, em 'representação do
distrito de Faro, o campeonato nacio-
nal corporativo.

'

Ficou assim ordenada a classificação:
1.°, Casa do Povo da Luz de Tavira;
2.°, C. Pescadores de Portimão; 3.°,
C. Pescadores da Fuseta; 4.°, C. R. P.
de Estombar.

Na sede da Associação de Ténis
de Mesa de Faro efectuou-se o sorteio
das próximas eliminatórias da Taça
de Portugal (fase regional), de que re­
sultou o seguinte calendário:
Seniores: 3.a eliminatória hoje: Náu­

tico-Faro e Benfica; 4.a eliminatória, 13
de Março: Artistas-Náutico.' _

Juniores: 3. a eliminatória 12 de Mar­
co s Imortal-Náutico ou S. Luis; 4.' eli­
minatória, 15 de Março: Náutico ou

S. Luis-Imortal.
Infantis: 3. a eliminatória, 19 de Mar­

ço: Faro e Benfica-Náutico; 4.a elimi­
natória, 22 de Março: Náutico-Faro e

Benfica,

Quando uma' das ambulâncias do Ser­
viço 202 dos Bombeiros de Vila Real
de Santo António seguia na estrada
de Mértola para Castro Verde, colidiu
violentamente com 'pedregulhos e mar­
cos quilométricos que individuos de
maus instintos haviam colocado enco­

bertos por uma [omba da estrada, a cer­
ca de dois quilómetros de Castro Verde.
Os prejuizos foram de cerca de dez con­

tos, não' atingindo maior expressão
graças à pericia do condutor.
A ocorrência foi comunicada no posto

da G. N. R. de Castro Verde, nada se
sabendo até agora dos causadores do
acidente.

Solteiro, Português, 19 anos,

Residente em Deutschland, De­
seja manter correspondência com

rapariga de 16 a 18 anos de ida­
de. Assunto séria. Agradece foto
na primeira carta.

'

F. F. 563, Remscheid - Mots­
bach 25 - Deutschland.

Estabelecimentos Teófilo fODfaiD�al DelO [oménlo e Indústria, S: A. R. L.
S_ El. de Me.sin••

Convocatória
São convocados os Senhores Accíonístas a reunirem­

-se em Assembleia Geral Ordinária no dia 29 de Março
de 1969, às 15 horas, na sede social, na RuaJoão de Deus,
57/75, em São Bartolomeu de Messines, com a seguinte
ordem de trabalhos:'

.

- Apreciação e votação do relatório, balanço e contas
da Administração e parecer do Conselho Fiscal, re­
lativos ao exercicio de 1969.

São Bartolomeu de Messines, 5 de Março, de 1969.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

MANUEL VIEIRA CABRITA

Corr�spondência da Guia
Nesta povoação o sismo da. madrugada.

de sexta-feira, teve consequências em

várias moradias, mormente aquelas maia
antigas. O caso alarmou toda a popula­
ção guiense que em 'gritos de susto
saíram para a rua.

Durante toda a madrugada, a popu­
lação dirigiu-se para os lugares mais
distantes no receio das repetições do
sismo.
Na manhã de sexta-feira ao percor­

rermos a povoação e arredores, vimos
que parte das 'moradias abriram fendas,
as igrejas ficaram também muito dani­
ficadas, prtncípalmente a pequena ermi­
da de S. Sebastião situada no alto do
cerro. Há a lamentar a destruição total
de uma casa modesta,: situada no Poço
das Canas, arredores da Guia. - O.

Terre'no
OU Quinta
Compro (OU alugo), de pre­

ferência nos arredores ou pro­
ximidades de Faro, com água
abundante e arvoredo.
Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros, 26 ou

telefonar ao n.o'24�68-FARO.
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Classificações
L" DIVISÃO NACIONAL

1.0, Porto, 31 pontos; 2.°, Benfica, 30;
3.°, Guimarães, 29; 4.°, Setúbal, 27;
5.°, Cuf, 25; 0.°, Académica, 23; 7.°,
Sporting e Belenenses, 22; 9.°', U. To­
mar .e Leixões" 18; 11.�, Braga, 16; 12.°,
Varaím, 14; 16.°, SanJoanense, 9; 14.°,
Atlético, 8 pontos.
Benfica e Sanjoanense têm menos um

jogo
.

2." DIVISAd NACIONAL

1.°, Barreirense, 34 pontos; 2.°, Tor­
riense, 30; 3. ° Portimonense, 26; 4. 0',
Montijo e Peniche 25; 6.°, «Os Leões»,
22; 7.°', Seixal e Sesimbra, 19; 9.°, Lu­
sitano, 18; 10.°, Sintrense, 17; 11.°, Lu­
so, 16; 12.°, Oriental, 15; 13.°', Almada
e Alhandra, 14 pontos.

S." DIVISAO NACIONAL

1.0, Farense, 30 pontos; 2.9,' Olhanen­
se, .:6; 3.°, Juventude, 25; 4.°8, Vasco
da Gama e Grandolense, 21; 6.�', União
Sport e Lusitano V. R., 16; 8.�', Faro
e Benfica, e Desportivo de Beja, 15;
10.°, Aljustrelense, 13; 11.°, Cova da

Pi,edade, 12; 12. 0, Sarilhense, 5 pontos.
O Olhanense e o Sarilhense, têm me­

nos um jogo.

NACIONAL DE JU:NIORES
1.0\ Olhanense e Borbense, 2 pontos;

3.°', Lusitano e Desportivo de Beja, li
5.08, Aljustrelense e Lusitano de Évora,
O pontos.

l." DIVISAO DISTRITAL

1.°, Silves, 21 pontos; 2. o,, Monca­
rapachense e Louletano, 17; 4.°, Despor­
tivo de S. Brás, .16; 5.°, Unidos Sambra­
sense,' 15; 6.°, Esperança, 10; 7.°, Tavi­
rense, 4; 8.°, Imortal, O pontos,
Desportivo de S. Brás, Esperança,

Tavirense ,e Imortal, têm menos um

jogo.

DISTRITAL DE JUVENIS Actividades da F.N A.T.

A HERANÇA HISTERIOSA

(Oontinuação)
- Vim aqui de propósito para levar-te comigo. No extremo da rua,

espera-nos uma liteira. Do outro lado do Tibre, encontraremos uma

carruagem de posta que nos oonduzirá a Nápoles. Para ti, querida da
minha alma, aluguei um palácio em Ischia;

,

- Nunca! ... Nunca! ... - balbuciou Marta delirante - aborreço-o ...

odeio-o.
- 1!l possível, mas eu amo-te - replicou Andréa, dilatando aJS ventas

como. um tigre sedento, Aborreces-me e desprezas-me, mais uma ra­

zão para eu te levar comigo ... Vamo.s, Marta, deita um mant<> :sobre os

ombros, e segue-me ... O. tempo voa,
E Andréa cingiu com o.s braços de ferro ri corpo da jovem.
- Socorro! Socorro! Armando! Fornarina! gritou Marta, procuran-

do 'subtrair-se aos braços que a seguravam. .

Fo.rnarina não respondeu, mas ouviu-se na rua um passo rápido, e

com essa finura de ouvido que acompanha sempre qualquer excitação
nervo'sa, Marta reconheceu o.s passos do artista.

Armando não chegara ao atelier. Dominado por estranho pressenti­
mento, voltara para trás e encontrando um transtaverino que fumava
no parapeito da ponte, comprara-lhe por uma pi-stoIa o. punhal, com­

panheiro fiel de todo o. italiano de velha raça.
- Socorro! Socorro! Armando! - bradou Marta com essa inflexão

penetrante e aguda, de que as mulheres dispõem na ho.ra do perigo.
- Não será ele quem há-de possuir-te - murmurou Andréa.

Disputa-se a amaRhã o

VII Circuito à Cidade de Far.
Corre-se amanhã uma das mais po­

pulosas provas pedestres do Calendário
regional. Trata-se do VII Circuito à
Cidade de Faro, organizado pela As­
sociação de- Atletismo de Faro e que
desperta sempre o maior interesse. Para
além do aspecto competitivo, há 'a con­
siderar a úttl propaganda que repre­
senta para a modalidadeL cada vez e

com mais justtfícadas razoes a suscitar
o entusiasmo das gentes da Província.
O circuito destina-se a atletas filiados

e populares.'
"""""_"""""",u.",,,_,'

c O I U m b O f.i I i a
. o Grupo Columbófilo Cabanense fez
disputar o concurso de Vendas Novas I
na distância, de 190 quilómetros, com
133 pombos, que teve a seguinte elas­
sificação:
1.° e 4.°, Joaquim Lúcio dos Santos;

2.°, 10.°, 11.°, 13.°, 20. ° e 23. ° António
Estêvão Fernandes; 3.°, Leonei Teodoro
das Chagas; 5.°, Leonardo de Jesus
dos Santos ; 6.°, HI.o e -17.°, Joaquim
de Jesus Branquinho' 7.° António Ma­
ria Morcela; 8.°, 14.°; 15:0 e 26.0 José
Adrian� EJ. Pereira; 9.°,'Alfredo'J. M.
Guerreiro; 12.°, José Augusto Branqui­
nho; 18.°, 19.° e 2l.o, José Eduardo M.
Conceição; 22.°, FiIipé S. Nogueira;
24.°, José das Chagas; e 25.° António
M. Estrela Guerreiro.

'

Comemoração do Dia
da P. S. P. em Faro
A exemplo de anos anteriores, vai

comemorar-se em todo o Pais, na terça­
-feira, o Dia da Policia de Segurança
Pública.
Em Faro, onde as cerimónias se têm

revestido sempre da maior 'solenidade,
é o seguinte o programa:
Às 9 horas, içar da, bandeira no edi­

fício do Comando (Rua da Policia de
Segurança Pública); às lO, missa na

Sé Catedral por alma dos agentes fale­
cidos; às 11,30, no edificio do Comando,
recepção das autoridades; formatura
geral; alocução alusiva ao dia da P.
S. P.; imposição de condecorações; às
12, desfile da corporação pelas seguin­
tes ruas da cidade com continência jun­
to do edificio da Escola Comercial:
Ruas da P, S. P., Manuel Arriaga,
Cândido 'Guerreiro� Horta Machado,
Cruz das Mestras, Largo de S. Pedro,
Ruas Filipe Alistão, Oliveira Salazar,
Praça D. Francisco Gomes, Ruas da
Misericórdia, A1bergue Praça D. Mar­
celino Franco, Rua Verissimo de Al­
meida, PraÇa Alexandre Herculano, Rua
Brites de Almeida, Largo do _Pé da
Cruz, Ruas da Trindade e p. S. P,

Vende-se
Casa com chave na mão, sitna­

da na Rua Sousa Martins n.? 25
(local central) com 9 divisões,
grande quintal, e área de 180 me­

tros quadrados. Trata-se na Rua
Sousa Martins n." 70, .em Vila
Real de Santo António.

que assím evitou o golpe, Então os doís adversários, corpo a corpo, en­

roscaram-se como duas serpentes, e feriram-se reciprocamente com

fúria inaudita,

Marta perdera Os sentidos e jazia imóvel, a pequena distância deste
combate terrível.

Não houve luta mais encarniçada e horrível do que a daqueles dois

homens, que se apunhalavam um ao outro, confundindo o sangue que
ern borbotões lhes rebentava das numerosas feridas. Durante alguns
minutos conservaram-ss perfeitamente enroscados sobre os degraus
do patim, arrastando-se como dois répteis; depois pararam exaustos
de forças, cambalearam e cairam extenuados.

Um deles, porém, pôde levantar-se, conseguiu soltar-se dos braços
que o prendiam, e enterrou o punhal na garganta do. adversário, O ven­

cido soltou um gemido e o sangue saíu-lhs às golfadas pela boca.
O vencedor deixando escapar um grito de triunfo, correu para 'Marta
desmaiada' e tomando-a nos braços exclamou:

- É minha!

Apesar de haver perdido bastante ,sangue, teve ainda forças para
a levar para fora de C8lsa, O vencedor era o visconde Andréa; o vencido,
o escultor Armando, que se retorcia nas convulsões da agonia, enquanto
o seu iniinigo. lhe roubava a mulher que amava,

vm

Há em Paris um bairro' completamente novo, onde duas populações
distintas e bem diferentes estabeleceram habitação há quinze QU

vinte anos.

Queremos falar dessas extensas ruas que convergem todas para
Montmartre. Aí, essas criaturas loucas que nascem e morrem sem

saber onde, que brilham pelo menos dez anos como um meteoro, essas

mulheres embriagadas pelo prazer e pela luxúria, que dissipam indife­
rentemente fortunas colossais, descontam o futuro, e desbaratam o

presente; o mundo enfim das pecado.ras, tomou posse das sobrelojas
e primeiros andares de todas as casas.

(Oontinua)



Reunião do chefe do distrito
com os representantes da Imprensa

O SISMO PASSOU POR AQUI

NA tarde de quinta-feira decor­
reu no Governo Civil de Faro

uma. reunião do chefe do Distrito
com Os representantes da Impren­
sa, tendo o sr. dr, Manuel Esquível,
dado conhecimento das medidas to­
madas pelo Governo em relação
aos estragos provocados pelo sismo
de 28 de Fevereiro. No próximo
número rererír-nos-emos mais de­
talhadamente a esta reunião.
",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n,,,,nHl

o JORNAL DO ALGARVE reproduz nesta página alguns

_ aspectos da nossa Província, abalada profundamente
pelo tremor de terra de 28 de Fevereiro. Não é necessário

identificar os locais, são recantos onde a catástrofe deixou

bem patente a sua passagem. Castro Marim, Olhão, Boliquei­
me, Portimão, Silves, Vila do Bispo e tantas outras grandes
ou pequenas localidades onde famílias inteiras viram o seu

lar destruído ou em perigo. Estas imagens ao acaso ilustram

bem a noite de agonia de que () Algarve foi a maior vítima .

••.• E TAMBE:M

Residencial M. A Mendonça
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rOoncllJ,8(fo da 1.· página)
do sismo. D e s d e já se registam
gestos de solidariedade em muitos
pontos, onde os que fic.aràm com
as suas casas intactas se apressa­
ram a recolher os mais atingidos.
Teremos de nos felicitar se a

desgraça não foi maior e se a ca­

tástrofe terminou apenas com a

perda de uma vida, mas isso não
chega. Não vamos agora cruzar os

braços e ficar à espera que as fen­
das nas paredes aumentem para
sairmos de casa. 11: preciso dar uma
solução rápida aos casos urgentes
e pensar que o perigo aumenta de
dia para dia se não procurarmos
também resolver os casos menos

perigosos.
A vida continua, mas a nossa

bela Provincia está situada numa

zona sismica. Não o esqueçamos,
embora não o devamos lembrar
multo alto nas campanhas turís­
ticas.

PRECISA DE
Médico '( Enfermeiro'l Parteira '(

Dp receber uma injecção ou ser

transportado para' o hospital'l
Telefone para o número

Vila Real de Santo Ant6nio

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.

o melhor sortido encontram V. Ex.- na CASA AmUA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de PortU¡al, 27 - Telefone 82 - Lago•. - Remelsaa para todo o Pais.


